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CRANS
sur còierre - ^-Datais - c3u isse  -  1500 m.
■ -
15 eus les s péris $ été e l $  h iver
golf-, na ta tio n , cheOal-manège e t prom enade, pêche, shi, sLij'àrinçj, curling, hockey, pa tinage  
ToéLéjlériques d  © ri-$ £ r r  e t (fëetla lu i (2600  m.)
ç > n 7 &
P H O T O  B O R L A Z  S
ap ro z
l'eau minérale valaisanne 
la plus vendue en Suisse !
10 millions de  bouteilles 
distribuées en 1960 par
migro s
°ho to  Schmid. Sion
la châ te la ine  du  Rhône,
la tê te  d 'é ta p e  p ré fé ré e  en tre  Lausanne et M i la n
avec son in o u b l ia b le  spectac le  p a n o ra m iq u e  « S ion à la lum iè re  d e  ses 
é to i les  ».
D é p a r t  de  18 l ig n e s  de  ca rs  p o s ta u x .  C entre  d 'e x c u rs io n s  p e r m e t ta n t  de v is i te r ,  avec  re to u r  d a n s  la  m ê m e  jo u rn é e ,  tou tes  les s ta t io n s  
to u r is t iq u e s  d u  V a la is .  A é ro d ro m e  avec  v o l  su r les A lp e s .  Tous re n s e ig n e m e n ts  : S oc ié té  de  d é v e lo p p e m e n t  de  S ion ,  té l .  027  /  2  28 98.
Hôtels de la Planta et de la Paix
60 e t 70 l its .  C o n fo r t  m o d e rn e .  R e s tau ra n t  re n om m é. 
G ra n d  p a rc  p o u r  au tos .  Terrasse. J a rd in .  T é lé d i f fu s io n .
Té lé ph on e  2 14 53 e t 2 2D 21 J. Escher
Hôtel Hermann Geiçjer (à  re n t r é e  de  s io n - o u e s t )
38 l i ts .  C o n s tru c t io n  récente . C o n fo r t  m o d e rn e . Son 
re s ta u ra n t  f ra n ç a is .  Sa b ra sse r ie .  Parc à  v o i tu re s .
Té lé ph on e  2 46  41 R. Gautier, directeur
Hôtel de la Gare
75 l i ts .  - B rasser ie . R e s tau ra n t .  C a rn o tz e t .  - Terrasse 
o m b ra g é e .  Parc p o u r  au tos .
Té lé ph on e  2 17 61 R. GruSS
Hôtel du Cerf
46 l i ts .  - C u is in e  so ign é e . V in s  de  p re m ie r  c h o ix .  
T e a - ro o m  au  5e é ta g e .
T é lé ph on e  2 20 36 G. Granges-Barmaz
Hôtel du Soleil
30 l i ts .  R e s tau ra n t .  T e a - ro o m . Bar. Toutes sp é c ia l i té s .  
Parc p o u r  au to s .
T é lé ph on e  2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi
Rela is  g a s t ro n o m iq u e .  - H ô te l e n t iè re m e n t  ré n ové . 
Douches. A scenseur.
H. Schupbach, chef d e  cu is ine
Hôtel Nikita co n fo r t  m o d e rn e
« A u  C o up  de Fusil » (C ave  v a la is a n n e )  x 
P ou le t.  E ntrecô te . Racle tte .
Rue de la  P o r te -N e u v e ,  té l .  2  32 71 - 72
N ouve l
Hôtel-Garni La AAatze (à  l 'e n tr é e  de  la  v i l le )
T ou t c o n fo r t
T é lé ph on e  2 36 67  S. Lattion
Auberge du Pont Uvrier-Sion ro u te  d u  s :m p io n
Re la is  g a s t ro n o m iq u e .  C h a m b re s  c o n fo r ta b le s .
F. Brunner, che f d e  cu is ine
N ouve l
Hôtel-Garni Treize Etoiles p rès de  la  g a re
To u t c o n fo r t .  Bar.
Té lé ph on e  2 20 02 Fam. Schmidhalter
S I O N ,  V I L L E  D ' À R T
A  c h a q u e  co in  de  la  v ie i l le  v i l l e ,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p le  m o isso n  de d éc o u v e rte s  a rt is t io .ues . I l p e u t  a d m ire r  l 'H ô te l  de  V i l le ,  ache vé  en 1657, 
q u i  a  g a r d é  son c lo c he ton ,  son  h o r lo g e  a s t ro n o m iq u e  e t, à  l ' i n té r ie u r ,  ses p o r te s  e t b o is e r ies  scu lp tées . Dans le  v e s t ib u le  d 'e n t ré e ,  une p ie r re  
m i l l ia i r e  et d ive rses  in s c r ip t io n s  ro m a in e s  d o n t  l 'u n e ,  la  p lu s  a n c ie n n e  in s c r ip t io n  ch ré t ie n n e  en Suisse, est d a té e  de l 'a n  377 . La ru e  du 
C h â te a u  p e rm e t  de  g a g n e r  la  c o l l in e  de  V a lé re  su r la q u e l le  a  é té  é d i f ié e  la  si c a ra c té r is t iq u e  C o l lé g ia le  du  m ê m e  nom , connue  a u  lo in  
p o u r  ses f re s q u e s ,  ses s ta l le s ,  ses c h a p i te a u x  scu lp té s ,  son v ie i l  o rg u e  (le  p lu s  a nc ie n  d 'E u ro p e ,  e n v i r o n  1475) e t ses r iches  o rn em e n ts  
l i tu rg iq u e s .  A  p r o x im i té ,  un m usée h is to r iq u e  e t  un m usée d 'a n t iq u i t é s  ro m a in e s  m é r i te n t  v is i te .  Les ru in e s  du  c h â te a u  de T o u r b i l lo n ,  
in c e n d ié  en 1788, se d re ssen t su r la  c o l l in e  v o is in e  face  à  un  m a je s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t re .  Descendons en v i l l e  p o u r  s a lu e r  a u  p assage  
la  M a jo r ie  (a n c ien  p a la is  é p is c o p a l d e v e n u  m usée),  la  m a is o n  de  la  D iè te  où  so n t o rg a n is é e s  c h a q u e  a n n ée  des e x p o s i t io n s  d 'œ u v re s  d 'a r t ,  
la  C a th é d ra le  m i - ro m a n e  m i-g o th iq u e ,  l 'é g l is e  de S a in t -T h é o d u le ,  la  m a is o n  S u p e rs a x o  avec  son re m a rq u a b le  p la f o n d  sc u lp té  de M a la c r id a  
( X V I e s ièc le ) et la  Tour des Sorc iers , d e rn ie r  v e s t ig e  des re m p a r ts  q u i  e n to u r a ie n t  la  cité.
R é g i o n s  suisses du  M o n t - B l a n c  et d u  G r a n d - S a i n t - B e r n a r d
Carrefour international, centre de tourisme, relais gastronomique, vil le  des sports
est à l 'a v a n t-g a rd e  du  p rog rè s  g râce  à sa p isc ine  o ly m p iq u e ,  son tennis, son stade m u n ic ipa l ,  son terra in  
de  c a m p in g  d e  1re classe, son a u b e rg e  d e  jeunesse m o d è le ,  sa p a t in o i re  a r t i f ic ie l le .
Le Valais, la R iv iera  suisse (lac Léman), le val d 'A o s te ,  la H au te -S avo ie  sont à la p o r te  d e  v o t re  hô te l.  
Plus de  25 té lé p h é r iq u e s ,  té lés ièges  ou chem ins de  fe r d e  m o n tag ne ,  d e  400 à 3800 m. d 'a l t i tu d e ,  dans 
un rayon d e  moins d e  45 k i lom è tres .
Hôtels et restaurants confortables
Hôtel ou Auberge Téléphone Propriétaire ou 
Directeur
026
Rhône, g a r n i 6 07 17 J. M é t ra i
F o rc la z -T o u r in g 6 17 01 A .  M e i l l a n d
G ra n d -S a in t -
B e rna rd 6 16 12 R. e t P. C re t te x
G r a n d -Q u a i 6  10 50 R. F röh lich
C e n tra l 6  01 84 O . Kuonen
K lu se r  & 
M o n t-B la n c 6 16 41
S. M o ré a -  
K luser
E to ile 6 03 93 G . F o u rn ie r
G a re  & 
T e rm inus 6 15 27 M . B ey tr ison
Suisse 6 12 77 P. Forstel
P o n t -d u -T r ie n t 6  58  12 G. G ro b é ty
S im p lo n 6 11 15 R. M a r t in
Tour is tes 6 16 32 C. M o re t
A lp in a 6 16 18 M m e  G a i l la r d
M a r t ig n y - B o u rg
M o n t-B la n c 6 12 44 E. C h e v i l lo d
Tunne l 6 17 60 J. U l i v i
3 C o uron n es 6 15 15 M . P i t te lo u d -  A b b e t
V ie u x -S ta n d 6 19 10 C. B a l la n d
Place 6 12 86 J. M é t r a i l le r -  Z e rm a t te n
Poste 6 15 17 J. F a rq ue t
B eau -S ite
Chem in -D essus 6 15 62 D. P e l la u d
Be lvéd è re  




















45 S pé c ia l i té s  g a s t ro n o m iq u e s .  Tous les p ro d u i ts  du  V a la is  : f ra is e s  et a b r ic o ts ,  v in s  
e t l iq u e u rs ,  f ro m a g e s ,  ra c le t te ,  fo n d u e ,  v ia n d e  séchée, cure d 'a s p e rg e s  e t de  
ra is in s ,  t ru i te s .
* * * * * *
Vers Chamonix par ie chemin de fer 
Martigny-Châtelard
Sauvage et p i t to re s q u e  va l lée
S ta t io n s :  V e rn a y a z  - G o rge s  d u  T r ie n t  - Cascade  de Pisse- 
va che  - D o ré n a z -A le s s e  ( té lé fé r iq u e )  - S a lv a n  - Les G ra n ­
ges - Les M a ré c o tte s  ( té lé s ièg e  de La C reusaz) - Le T ré t ien  
(G o rg e s  du  T r iège) - F in h a u t  - B a rb e r in e  - T r ie n t  - La 
Fo rc laz  ( té lé s iè g e  de l 'A r p i l l e )  - R a vo ire .
Le C irc u i t  des v in s  e t des 
f ru i t s .  Le ja r d in  d e  la  S u is ­
se. Route p o u r  O v ro n n a z  
s /  L ey tro n .  T é lé fé r iq u e  p o u r  
Isé rab le s .
Par les ro u te s  de  La Forc laz- 
T r ie n t  e t du  G ra n d -S a in t -  
B e rn a rd ,  M A R T IG N Y  ten d  
la  m a in  à  la  France e t à 
l ' I t a l i e
* * * * * * * * *  
*
*
Au Pays des Trois Dranses
Les tro is va llées accue i l lan tes  par
le che m in  d e  fe r M ai* t ì g l i y - Ol*SÌC1*ßS
ses services a u to m o b i le s  e t les cars pos taux  de  
l'entreprise Louis Perrodin, Bagnes.
V e r b ie r  : Té lés iège  de S a v o le y re s ,  té lé c a b in e  de  M é d ra n ,  
té lé fé r iq u e s  des A t te la s  e t du  M o n t-G e lé .
M a u v o is in  : G ra n d  b a r ra g e .
C h a m p e x  : son lac , ses fo rê ts ,  té lé s iè g e  de La B reya.
La F o u ly  -  V a l -F e r re t  : au  p ie d  des g lac ie rs .  
G ra n d -S a in t -B e rn a rd  : son h o sp ice ,  ses ch iens , son lac, 
té lé s iè g e  de  La C h e n a le t te .
S erv ice  d ire c t  p a r  a u to c a r  M a r t ig n y - A o s te  d u  1er ju in  au 
30  s e p te m b re .C h e m in  s /  M a r t ig n y  e t R a v o i re  p a r  les cars p o s ta u x  de
Martigny-Excursions.
R ense ignem en ts , o rg a n is a t io n  de courses p o u r  soc ié tés, p o u r  c o n te m p o ra in s ,  c h a n g e , b i l le ts ,  p ro spe c tus  : O f f i c e  ré g io n a l  du 
to u r is m e  de M a r t ig n y ,  té lé p h o n e  026 /  6 00  18 (en cas de  n o n - ré p o n s e  : 026  /  6  14 45) ou à  la  d i re c t io n  des C hem ins  de  fe r  
M a r t ig n y -O rs iè re s  e t M a r t ig n y - C h â te la r d ,  M a r t ig n y ,  té lé p h o n e  0 2 6  / 6  10 61.
V e rn a y a z
S a lv a n
Les M a ré c o tte s  
F in h a u t  \
C h a m o n ix
C h em in  Lac
Co l des P lanches
S im p lo n  
— M i la n
C irc u i t
----------- des V in s
e t des F ru its
R iddes-
Ise rab le s
F io n n a y -
M a u v o is in
La Fou ly - 
V a l  Ferre t G ra n d -S a in t -B e rn a rd  V e rb ie r
D o ré na z
1
Lausanne
M o n tre u x
M o n ta n a
O v ro n n a z
L eytron
‘LAN AC H AUX
(1055-1800 m.)
Plus de 
100 ans de tourisme
Accès fa c i le  p a r  la  ro u te  
ou  p a r  le t r a in
D ix  cou r ts  de te n n is  - P iscine c h a u f ­
fée , e n t iè re m e n t  ré n o v é e ,  800 m 2 . 
T e m p é ra tu re  s ta b i l is é e  à  2 1°  - G a r -  
d e n - g o l f  -  Pêche en r iv iè r e  - E xcu r ­
s ions e t ascens ions




N o m b re u x  ch a le ts  e t a p p a r te m e n ts  
à  lo u e r .  Une  l is te  d é ta i l lé e  est à  
d is p o s i t io n  à  l 'O f f i c e  du  to u r is m e .
N o m b re u s e s  e x c u rs ion s  au  d é p a r t  de 
P la n a c h a u x  à  t ra v e rs  les p â tu ra g e s  
é m a i l lé s  de  f le u r s  : g e n t ia n e s ,  a n é ­
m o n es , r h o d o d e n d ro n s ,  o rch is  v a n i l lé ,  
a rn ic a ,  pensées s a u v a g e s ,  etc. C ro ix  
de  C u le t,  3 0  m in .  ; P o in te  de  R ip a i l ­
les, 90 m in .  ; Lac V e r t ,  90  m in .  ; P o r ­
tes d u  S o le i l ,  90 m in .  ; co l de  C o ux  
( f r o n t iè r e  f ra n ç a is e ) ,  2 h. 30.
Tous re n s e ig n e m e n ts  p a r  l 'O f f i c e  du 
to u r is m e  d e  C h a m p é ry ,  té lé p h o n e  
025 /  4  41 41
Ecoles, h om es d 'e n fa n ts ,  p e n s io n n a ts
Ecole « A lp in a  ». E tudes - S p o r t  - San té. — 
Jeunes gens de  8 à  18 ans. — Sections c la ss iq ue , 
s c ie n t i f iq u e ,  c o m m e rc ia le .  Cours  d e  vacances  
ju i l le t - a o û t .
D ir .  J .-P . M a lc o t t i - M a r s i ly ,  té l .  025  / 4  41 17
H o m e -é c o le  « Eden ». Pension  p o u r  f i l le t t e s  et 
g a rç o n s  dès 3  ans . S é jo u r  de  vacances  e t  d 'é tu de s .  
C u re  p o u r  e n fa n ts  d é lic a ts .
D ir .  M l le s  L. H e im g a r tn e r  e t M . H u g u e n in ,  
in s t i t .  d ip lô m é e s ,  té l .  025 /  4  41 36
P e n s io n n a t  « F lo r is s a n t  » (L a us a nn e ),  p o u r  je u ­
nes f i l le s  dès 14 ans. C ours  de vacan ces  d 'é té  
d  C h a m p é ry .
M m e  J. F a v re -Q u in c h e ,  d i r . ,  té l .  025 /  4  41 65
P e n s io n n a t  J u a t  (N y o n ) .  C ours  d e  va cances  d ' h i ­
v e r  à  C h a m p é ry ,  p o u r  jeunes  f i l le s  de  12 à  20 
ans. Eté a u  b o rd  du  la c  Lém an. E tudes e t  spor ts .
M . e t  M m e  Ch. P. Ju a t ,  
té l .  025 /  4  42  77  - 0 2 2 / 9  52  14
M a is o n  G rise . I n s t i tu t  de vacan ces  p o u r  jeunes 
gens. M m e  C. C o m te ,  té l .  025  /  4  4 2  80
Chemin de fer 
AIGLE-OLLÜN-MONTHEY-CHAMPÉRY
Automotrices confortables et rapides
HOTELS Lits
°  * d e  C h a m p é ry  70
□  *  Suisse 70
D *  des A lp e s  40
* B errà  40
P ro p r ié ta ire  
M a rc  D é fa g o - W ir z  
Em. D é fa g o  
F. B a le s t ra -T ro m b e r t  
F a m il le  B. B errà
P a r t ie  des c h a m b re s  avec  b a in s  p r ivé s .  
P EN SIO N S
M . R. C h e r ix  
M . S a n ta n d re a  
R. M o n n ie r -S te t t le r  
R. M o n n ie r -S te t t le r
*  Dents B la nches 30
*  J e a n n e t te  15
*  Les Terrasses 20
*  La P a ix  12
* Rose des A lp e s  15
*  d e  la  G a re  13 
O G ra n d  P a ra d is  15 
O B elle-Roche 15
O d u  N o rd  10E. M a rc la y -A e b y
(d o r to i r  a v e c  30 couchettes)
§ En p lus  d u  p r i x  de  p e n s io n  : 1 2 %  de  se rv ice  ;  t a x e  de s é jo u r  Fr. 0 .60. 
Ces s u p p lé m e n ts  so n t  c o m p r is  d a n s  les p r ix  f o r f a i t a i r e s .
* Eau c o u ra n te  d an s  to u te s  les cham bre s .
O Eau c o u ra n te  d an s  p a r t ie  des ch am bre s .
M . M a rc la y  e t Sœurs 
F a m il le  B oc h a ta y  
M m e  G. B e l lon
Pension depuis Prix forfaitaires
Tél. 1;025) 3 jours § à partir de 3 jours
4  42 45 1 8 , - 2 6 , - 20,50 29,50
4  42 42 1 6 , - 2 4 , - 18,50 27 ,50
4 42 22 1 5 , - 2 2 , - 17,50 2 5 , -
4  41 68 1 4 , - à 1 7 , - 1 6 , - ° 2 0 , -
4  41 28 1 3 , - 1 7 , - 1 5 , - 19,50
4 42 56 1 3 , - 17,— 1 5 , - 19,50
4  41 44 1 3 , - 17 ,— 1 5 , - 19,50
4  42 84 1 3 , - 17,— 1 5 , - 19,50
4  41 18 1 3 , - 1 7 , - 1 5 , - 19,50
4  41 29 1 3 , - à 1 7 , - 1 5 , - à 19,50
4 41 67 12, - 1 4 , - 1 4 , - 16,50
4 41 70 1 1 , - 1 3 , - 1 3 , - 1 5 , -
4  41 26 2 1 , - à 1 4 , - 1 4 , - à 16,50
Aussi p res t ig ieux  %  1 ^  Jeune station
l'é té  que  l 'h ive r  V w  Vacances m odernes
A  q u e lq u e s  k i lom è tres  d e  la cé lè b re  a r tè re  N ORD-SUD d u  G ra nd -S a in t -B e rn a rd
Par té lé fé r iques  vers le
Mont-Gelé
(3023 m.)
plus haut b e lv é d è re  rom and  
atteint par rem ontées 
m écaniques
En un regard  
toutes les 
A lp e s
O u v e r t  sur
des espaces ill imités...
A  l 'a l t i t u d e  de  1500 m è tre s ,  o u v e r t  
su r des espaces i l l im i té s ,  V e r b ie r  est 
une im m ense  te r ra sse  d o m in a n t  les 
v a l lé e s .  Du sud  (fa ce  a u x  m a s s i fs  du  
M o n t-B la n c  e t du  G ra n d -C o m b in ) ,  
s o le i l  e t lu m iè re  lu i v ie n n e n t  à  p r o ­
fu s io n .  En h iv e r ,  in s o la t io n  m o ye nn e  
de  7  à  8 heures p a r  jo u r .  A u  n o rd ,  
les m o n ta g n e s  a u x q u e l le s  la  s ta t io n  
s 'a do sse  b a r re n t  la  ro u te  a u x  n u a ­
ges e t a u x  c o u ran ts  f r o id s .  Le p a y ­
s a ge  a u x  p en tes  douces e t t r a n q u i l le s  
d ispe n se  c a lm e  e t repos .
O n  y  accède d e p u is  la  l ig n e  d u  S im ­
p lo n  p a r  un t r a in  de  m o n ta g n e  e t  le 
ca r p o s ta l  ou  p a r  une  e x c e l le n te  ro u te .  
23 h ô te ls  e t p en s io ns ,  p lus  de 450 
cha le ts  lo c a t i f s  (1000  l i ts  d an s  les 
hô te ls  e t 4500 l i ts  d an s  les ch a le ts ) .  
6 ten n is  - P iscine c h a u f fé e  - G a rd e n -  
g o l f  - Bars - Danc ings .
il s
6 te n n is ,  g a r d e n - g o l f
HOT E L S
Hôte l Lits Tél. P ro p r ié ta i re
Pisc ine c h a u f fé e ,  v a s te  te r ra in  
H ô te l Lits
de  je u x  
Tél. P ro p r ié ta ire
H ô te l de V e rb ie r 70 7 13 47 7  13 46 P. Bruchez
Poste
B e l levue
35
28
7  12 20 
7  11 38
A .  O r e i l le r  
A .  Lu is ie r
S p o r t -H ô te l 70 7 13 40 A .  G a y -d e s -C o m b e s P ie r re -à -V o i r 20 7 13 88 D é le z -S au gy
P arc -H ô te l 60 7  14 74 7 14 75 
7  11 72 
7  12 74
L. P e r ro d in A u  V ie u x - V a la is  
C o to g n e
20
18
7  15 55 
7 11 05
M . C o r th a y  
A .  C o r th a y -G ro s s
R osa-B ianche 60 F e l la y -H o w a ld Tour is tes 18 7 11 47 V a u d a n
Eden 55 7 12 02 
7 15 15 
7  15 16




7 13 28 
7  11 13
Roger P ie rro z  
M . C a rro n
G ra n d -C o m b in 50 Ed. Bessard Pension  Besson 12 7 11 46 Besson Frères
A lp in a 50 7 13 44 M e i l l a n d  Frères V e r lu is a n t 7  11 09 H. M ic h e l lo d
F a rine t 50 7  13 56 G . M e i l l a n d C a s a n o v a 15 7 16 26 Essellie r
M o n t-F o r t 45 7  13 75 G e n o u d -F iv e l H om e P e t i t  M o in e a u 20 7  14 50 M l le  Y. M ic h e l lo d
C e n tra l 40 7  13 25 F. G u a n z i r o l i H om e C la rm o n t 20 7  11 73 L. V u i l le
L 'A u b e rg e 40 7  1 2 7 7 R. A .  N a n te rm o d Ecole T œ p f fe r 24 J. G a b io u d
E rm i ta g e 40 7  15 77 B ru de re r La B e rge r ie 14 7 1441 M m e  S tu k e lb e rg e r
T o u r in g  H ô te l 38 7 13 49 J. Besse P en s io nn a t Les O rm e a u x 7 7 13 64 M l le  B o rge au d
“D atais ( 4 ) a U i s ~ ö a l a i s
Le pays des vacances » Das Land der Ferien « For sunshine and holidays
Restaurant
- L c - ^ > c c x
ro u te  d e  la Forc laz
Martigny
S pécia l i tés  g a s tron om iqu es  
à la carte
Banquets p o u r  g ro u p e m e n ts  
et sociétés





Site  id é a l  à  l 'o ré e  de m a g n i f iq u e s  fo rê ts  de s a p in s ,  repos ,  
p ro m e n a d e s ,  e x c u rs ion s ,  te n n is ,  p isc in e  c h a u f fé e ,  té lés ièges
-HêteL D ic é o z ia
L 'h ô te l  de  f a m i l le  c o n fo r ta b le  
C u is in e  so ign é e
C liem in -D G S SU S s/M art igny
Station c l im a t iq u e  p o u r  repos Forêts d e  mélèzes
Pour de  be lles  va cances . - V u e  su r les A lp e s  e t la  p la in e  du 
Rhône a u  Lém an. C u is in e  s o ig n é e ,  te n n is ,  te r ra s s e ,  g a ra g e .  C a r 
p o s ta l  3 fo is  p a r  jo u r .  P r ix  f o r f a i t a i r e ,  to u t  c o m p r is ,  p o u r  7  jo u rs  
de  98 f r .  à  110 f r .  P r ix  s p é c ia u x  a v a n t  e t a p rè s  sa ison .  H ô te l  en 
p a r t ie  ré n o v é ,  o u v e r t  en été.
E x p lo i té  p a r  Daniel Pellaud, propr. Tél. 026 /  6 15 62
L'Hôtel
ROSABLANCHE à Yerbier
Té lé ph on e  7  11 7 2  - V a la is  - A l t .  1520 m. - Tou t c o n fo r t
vous o f f re  p o u r  sé jou r  en m a i- ju in -  
se p te m b re  le 8 %  d e  rabais sur p r ix  
d e  hau te  saison -  C u is ine  so ign ée  
Pension Fr. 22.50 à 33.—  fo u t  com pris  
Prospectus
P rop r ié ta i re  : Fam il le  Ju l ie r -F e l la y
Sur le c ircu it  du M o n t-B la n c ,  le T 6 I 6 S I 0C | G
d e
A lt .  1525 -  2040 m.
vous c o n d u i t
en 12 m inu tes du
co l d e  La Forc laz /  M a r t ig n y
sur un vaste
et re m a rq u a b le  b e lv é d è re
T é lé p h o n e  026 /  6 03 45
SIERRE
Le centre  d 'excurs ions du 
Valais. C lim a t le plus sec de  
la Suisse. Tous les sports à 
15 minutes.
Renseignements par l 'O ff ice  
du  tour ism e d e  Sierre, té l. 




P E R L E  D U  V A L  D ’ A N N I  Y I E R S
C entre  a lp in  d e  p re m ie r  o rd re
H ô te l  D iab lons
H ôte l Durand
H ôte l Besso
Pension C o t te r
Pension Poste & N a t ion a l
Pension Pra long
Tél. 027 /  5 51 23 
Tél. 0 2 7 / 5  51 23 
Tél. 0 2 7 / 5  51 82 
Tél. 0 2 7 / 5  51 64 
Tél. 0 2 7 / 5  51 87 
Tél. 0 2 7 / 5  51 86
Restaurant A lp in a .  C aba ne  d u  P e t i t -M o u n te t .  
Bazars, ép ice r ies ,  cha le ts  à loue r.
Cars postaux S ie r re -A ye r-Z in a l .
S p l e n d i d e  r o u t e  p o u r  a u t o m o b i l e s
Grand Hôtel
100 lits -  1er rang
H eureuse ré u n io n  d 'a n c ie n n e  t ra d i t io n  
h ô te l iè re  et d e  to u t  co n fo r t  m o de rn e .
Tél. 0 2 8 / 7  81 07 -  08
Dir. R o land  G ü rke
&& S a ison  é té  e t  h iv e r
HÔtd Dom La m a is o n  de  f a m i l l e  c o n fo r ta b le  
p o u r  vos  vacan ces  d 'h i v e r  e t d 'é té .  
L i f t ,  b a in s  p r iv é s ,  douches, té lé p h o n e ,  
r a d io .  B a lcons , te r ra sse ,  ja r d in  de 
re p os .  Q u ik -B a r ,  d a n c in g .
Tou t co m p r is ,  de  Fr. 2 0 .— à 36.50. 
Tél. 028 /  7  83 33 - 34
Jos. S u p e rs a x o , p ro p r .
*  B r a n d a l p  i 7 0 0 r
1 2 3 0  m Unterbäch
B r i g  ■*“ R A R ON
Arolla
Pour de  bonnes vacances , 
a d re sse z -vo us  à
l'Hôtel Aiguille-de-la-Za
à A r o l la  /  VS
S itu a t io n  t r a n q u i l le  - Parc à  a u to s





N o t re  té lé fé r iq u e  a m è n e  les to u r is te s  en  8 m in u te s  su r  le  co l,  
d 'o ù  ils  jo u is s e n t  d 'u n  p a n o r a m a  u n iq u e .  A u  p r in te m p s ,  la  G e m m i 
o f f r e  a u x  sk ie u rs  des p o s s ib i l i té s  i l l im i té e s .  C o n d i t io n s  d 'e n n e ig e ­
m e n t  a b s o lu m e n t  sû res. Passages p a r  le  W i ld s t r u b e l  su r  La Lenk, 
M o n ta n a ,  V e r m a la  e t  A d e lb o d e n .  En é té , le  co l de  la  G e m m i se 
p rê te  fa c i le m e n t  co m m e  e x c u rs io n  d u  d im a n c h e  p o u r  des  f a m i l le s ,  
m êm e avec  d e  p e t i ts  e n fa n ts .  P rospectus à  d is p o s i t io n .  Rense i­
g n e m e n ts  p a r  S p o r th ô te l  W i ld s t r u b e l ,  f a m i l l e  Léon d e  V i l la .
-Hotels isoo m
Les h ô te ls  en v o g u e  a u  L O B f S C l l G l l f à l
G ra n d  ce n tre  d 'e x c u rs io n s  e t  ascens ions . S i tu a t io n  d o m in a n te  
e t e n s o le i l lé e .  Repos, d é te n te ,  t o u t  c o n fo r t ,  b a in s ,  c u is in e  
so ig n é e , s p é c ia l i té s  e t v in s  du  p a y s
Tél.  028 /  7  51 51 H. G ü rk e ,  d i r .
m m i - m
1500 m.
Le beau lac a lp in  du  Vala is 
près du G ra nd -S a in t-B e rn a rd
TOUS LES PLAISIRS DU LA C  
ET DE LA M O N T A G N E  
EN PLEIN SOLEIL
Piscine chauffée
12 HOTELS V - Canotage




TÉLÉSIÈGE DE LA BREYA
En 14 m inu tes , à 2200 m., au cœ u r des A lp e s
Tout p o u r  v o t re  b ie n -ê t re  à des c o n d i ­
t ions  très avantageuses.
Jard in  a lp in  en fleurs : le spectac le  rare 
d 'u n e  co l le c t io n  u n iq u e  en Europe.
H A T E Z  VO S VA C AN CES !
I n fo rm a t io n s  p a r  O f f i c e  to u r is m e  
M a r t ig n y  026  /  6  19 40  C h a m p e x  026 /  6  82 27
~Hotel-'~j)ensicn /Hcizy
G R IM E N T Z  -  A l t .  1570 m .
La p e r le  du  V a l  d 'A n n iv ie r s
O u v e r t  to u te  l 'a n n é e .  Sa ison  d 'é té  e t  d 'h i v e r .  V é r i t a b le  sé jou r 
a lp e s t re .  But de  p ro m e n a d e s  e t  d 'e x c u rs io n s .  Belle  ro u te  e n t iè re ­
m e n t a s p h a l té e  ju s q u 'a u  g la c ie r  de M o ir y .  T o u t  c o n fo r t .  Cu is ine  
so ig n é e . P r ix  f o r f a i t a i r e s  : Fr. 15.50 à  Fr. 19.50.
40  l i ts .  Eau c o u ra n te  c h au de  e t f r o id e  d an s  to u te s  les ch am bre s .  
P rospectus.Té l.  027 /  5 51 44, V i t a l  S a la m in ,  p ro p r . ,  g u id e  e t d i r .  
de l 'E co le  suisse de sk i.
ZI NAL V A L  D 'A N N IV IE R S ,  1680 m.
C ars  p o s ta u x  S ie r re -A y e r -Z in a l  
M a g n i f iq u e  ro u te  a u to m o b i le
J /  Id e i '“fyiflhtCnS ( ju in  à  f in  se p te m b re )
F o r fa i ts  d 'u n e  s e m a in e  : Fr. 154.— à 185.50 
R e s ta u ra t io n  so ign é e  à to u te  heu re  
S p é c ia le m e n t  a v a n ta g e u x  : ju in  e t dès f in  a o û t
J /  Lô£-@L (d é pe nd a nc e ) ju in  à  f in  se p te m b re
F o r fa i ts  d 'u n e  s e m a in e  : Fr. 129 .50  à  136.50 
C h a m b re s  sans p e n s io n ,  f o r f a i t ,  la  s e m a in e  :
Fr. 4 0 . -
A r ra n g e m e n ts  s p é c ia u x  p o u r  sociétés
T é lé ph on e  027  /  5 51 23 (dès d é b u t  ju in ) C. H a g e r ,  d ir .
L E S  H À U D È R E S
Hôtel Edelweiss
T é lé ph on e  027  /  4  61 07 
R e ndez-vous  des a lp in is te s .  A r ­
ra n g e m e n ts  p o u r  sé jou rs . C u is in e  
e t  cave  so ignées . Eau c o u ran te .  
P ension  : 12 à  15 f r .  C h a u f fa g e .  
M ê m e  m a is o n  :
HOTEL P IG N E  D 'A R O L L A ,  A r o l la  
P ro p r ié ta i re  : A n z é v u i-R u d a z
/k tc l la 2000 m.
Le Grand Hôtel e t Kurhaus
L 'hô te l  le p lus co n fo r ta b le  
et le m ieux  s itué
Selz &  G a s p o z ,  p ro p r ié ta i re s ,  té l .  027  /  4  61 61
M ê m e  maison :
Hôtel de la Dent-Blanche
EVOLÈNE 
té l .  027  /  4  61 05
è o c L è n e
1380 m., la sta t ion id é a le  dans le 
p i t to re s q u e  val d 'H érens . A  25 km. 
d e  Sion, de ux  routes. T rad it ions  et 
costumes. Excursions et ascensions 
var iées. A i r  sain et v iv i f ia n t .  Gu ides. 
Pêche. Tennis.
HOTELS : d ' E v o l è n e ........................................ 75 lits
D e n t - B la n c h e .................................. 75 lits
H e r m i t a g e ........................................ 70 lits
E d e n .................................................... 30 lits
A l p i n a .............................................. 20 lits
Pension d 'E v o lè n e  . . . .  20 lits
■  u m i l i a —  i i i i i i i i m ^ m i i i i i i i i  — i i m i i i ^ ^ M i i i i i i i i  — i i i m i i i ^ —  m u m  —  m i
Gleisen
G L A C I ER D U  R H O N E
Seiler’s Hotel Rhonegletsch
1800 m.
Tel. 028 / 821  15
Seiler’s Hotel Belvédère
2200 m.
Tel. 0 2 8 / 8  21 30
s i /
„ M it dem  Auto  an den Rand des Rhone­
gletschers ". Strassengabelung : Fahrt nach 
allen Richtungen
à 1237 m . d 'a l t i t u d e ,  su r la  l ig n e  M a r t ig n y - C h â te la r d - C h a m o n ix ,  
é ta le  ses h ô te ls  e t ses ch a le ts  su r un  b a lc o n  e n s o le i l lé ,  fa c e  au  
g la c ie r  du  T r ie n t  e t a u x  A ig u i l le s - d u -T o u r .
La s ta t io n  est un  ce n tre  re n o m m é  d 'e x c u rs io n s  p a r m i  le squ e lle s  
Emosson-Lac de B a rb e r in e  access ib le  p a r  le  f u n ic u la i r e  d u  mêm e 
n o m , S ix -J e u rs ,  B e l -O is e a u ,  col de la  G u e u la z  q u i  so n t  a u ta n t  
d e  b e lv é d è re s  sur la  m a je s tue us e  ch a în e  d u  M o n t-B la n c .  C ito ns  
enco re  le  co l de B a lm e , le  co l de la  Fo rc laz ,  le  g la c ie r  du  T r ien t .  
F in h a u t  se t ro u v e  à  m o in s  d 'u n e  heu re  de C h a m o n ix -M o n t -B la n c ,  
la  s ta t io n  s a v o y a rd e  de ré p u ta t io n  m o n d ia le .
Source d 'e a u  ra d io - a c t iv e  (12  un ité s  M ache) q u e  l 'o n  d é g u s te  au  
p a v i l lo n  de la  g a re .  - Pêche - Tenn is .
C u ltes  : c a th o l iq u e ,  p ro te s ta n t  e t a n g l ic a n .  M é d e c in  a t ta c h é  à  la  
s ta t io n .  N o m b re u x  hô te ls  e t pen s io ns .  Bureau  de  re n s e ig n e m e n ts ,  
té l .  0 26  /  6  71 25.
fo rce  de
pa r ses h é r i t a g e s ,  
pa r  sa c l ie n tè le  et 




H ô te l  S c h w e iz e rh o f .  Le p e t i t  G ra n d h ô te l ,  
70  l i ts .  E n t iè re m e n t  ré n o v é .  N o m b re u s e s  
c h a m b re s  a v e c  b a in  p r iv é  ou  c a b in e t  de  
to i le t t e ,  té lé p h o n e .  S w is s -B a r.  C u is in e  e t  
se rv ice  so ignés .  7  jo u rs  to u t  c o m p r is  dès 
Fr. 1 8 2 . - .  T é lé ph on e  028  / 7  75  21.
H ô te l  N a t io n a l -B e l le v u e .  La m a is o n  du  
s p o r t i f .  180 l i ts .  T o ta le m e n t  m o d e rn is é .  
C h a m b re s  a v e c  b a in  p r iv é ,  té lé p h o n e .  
G ra n d  B a r -D a n c in g .  O rc h e s tre  p r iv é .  C u i ­
s ine  e t v in s  re n om m és . 7  jo u rs  t o u t  c o m ­
p r is  dès Fr. 175 .—. T é lé ph on e  0 2 8 / 7 7 1  61.
Pou r tous  re n s e ig n e m e n ts ,  s 'a d re s s e r  à  la  
d ire c t io n ,  D r W .  Z im m e rm a n n ,  té lé p h o n e  
028 / 7  71 10, Z e rm a t t .
Gräclien
1620 m. -  Autos trasse
D ie  Sonnenterrasse im Ze rm a tte r ta l ,  14 
H ote ls  und  P ens ionen zu massigen Pre i­
sen. M ie tw o h n u n g e n .  S om m er-  und  W in -  
te rku ro r f .  A u s k u n f t  : V e rke h rsb ü ro ,  tel. 
0 2 8 / 7  01 05.
I
A r t  ' f t é f j î n c è z e
ECOLE A L P IN E  
M O N T A N A - V E R M A L A
(V a la is )  Suisse A l t i t u d e  : 1500  m è tres
Case p o s ta le  24  Tél. 027  /  5  24 56
I N T E R N A T  - D E M I - 1 NTE R N A T - E X T E R N A T
G arçons  et f i l les  d e  6 à 15 ans 
Cours d e  vacances
P R O G R A M M E S  OFFICIELS 
A d m iss io n  des enfants à tou tes é p o q u e s  d e  l 'année
Altitude 2137 m. BELALP sur Brigue CFF
M agnif ique  s ta t io n  a lp e s t r e  aux  a b o rd s  du g ran d  g lac ie r  d ’Ale tsc h
V ue  im m en se  e t  e x c u rs ion s  n om breuses
T é l é f é r i q u e  B l a f f e n - B e l a l p
Id é a l  p o u r  va cances  re p osa n te s .  
HOTEL BELALP 70 lits Eau c o u ra n te .
Hôtel Beau-Séjour - Finhaut
C O N F O R T  - S O L E I L  -  R E P O S  
B I E N V E N U E
F a m il le  G a y -d e s -C o m b e s  - L o n fa t
T é lé ph on e  0 26  /  6  71 01
■  i l l u n i — — m u n i — m i i i i i ^ ^ ^ i i i i i i n ^ ^ — m m i i ^ ^ ^ m i m i M ^ M i m m i «
I
nos p ro spe c tus  e t p r ix  cou ran ts
- L E S - B U I S
C ure  the rm a le  idéa le  
à la m o n ta g n e  avec sources 
d e  51° C.
SOCIÉTÉ DES HOTELS 
ET BAINS
6 HOTELS 370 LITS
C abines p r ivées  et g ra n d  bassin 
dans ch a q u e  hô te l  :
Hôtel des Alpes 
Hôtel Grand Bain 
Hôtel Maison Blanche 
Hôtel Bellevue 
Hôtel de France 
Hôtel Union
La d ire c t io n  : A .  W i l l i - J o b in  S
Tél. 027 /  5 41 04 Ë
Saison: m ai-septem bre  
décembre-mars
T ra i te m e n ts  : R h um at ism es  d iv e rs ,  g o u t te ,  
su ites  d 'a c c id e n ts ,  m a la d ie s  de  fe m m e s ,  = 
c i r c u la t io n  d u  sa ng
BANQUE CANTONALE ou VALAIS







M A R T IG N Y
S A IN T -M A U R IC E
M O N T H E Y
ZERMATT
SAAS-FEE
M O N T A N A
CRANS
ÉVOLÈNE
S A L V A N
C H AM PÉ R Y
VERBIER
Paiement d e  chèques  tou r is t iques  
C han ge  d e  m onna ies  é trangères 
C o rrespo ndan ts  à l 'é t ra nge r 
L o ca t ion  d e  cham bres fortes
Carillons valaisans
l ’exce llen t  ouvrage illustré de M . V erne t ,  p aru  il  y  a 
une année dans « T r e i z e  E to i le s » ,  est en v e n te  dans  
les librairies et à l’Im p r im er ie  P ille t, M artigny . P r ix  
6 fr. T irage l im ité ,  num éro té .
Ses tapis vous séduiront
O r ie n t  -  M o q u e t te  
B erbères  -  Bouclés
so n t m ie u x  et m o in s  chers... 
Revêtem ents  de so l en p la s t iq u e  
Pose de ta p is  de  fo n d
La G la c iè re  
S IO N ,  G d -P o n t
Le magasin spéc ia l isé  dans 
la ven te  d e  tap is  en Valais
*5 027 /  2 38 58
à la gentiane
ÌSSSS
St ° T v
Un SCOTCH d ' in c o m p a ra b le  finesse im po rté  







Devis et modèles 
sans 
engagem ent
Union de Banques Suisses
Monthey - Martigny - Sion - Sierre
(A ge nces  dans les p r in c ipa les  loca lités)
Toutes affaires com m erc ia les 
C hange  




S oc ié té  m u tu e l le




Dans les princ ipa les  localités du  canton
MEUBLES EN ACIER
P LA N N IN G
APPAREILS A  DICTER
Tél. 021/2282 33
P O U R  T O U T  CE Q U I  C O N C E R N E  L ' A M E U B L E M E N T
GR A N D S  M A G A S I N S  ART  ET H A B I T A T I O N  -  S10N
C ' E S T  T E L L E M E N T  M I E U X  A  T O U T  P O I N T  DE V U E  
A R M A N D  G O Y  E N S E M B L I E R - D É C O  R A T E U R
14, ave nue  d e  la G a re  T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  30 98
C on fec tion  C hem iserie  C hape lle r ie
La m a is o n  de  c o n f ia n c e  é ta b l ie  à  S ion  
d e p u is  p lu s  de  cent ans
TREIZE ETOILES
l i e  année, N ° 6 Juin 1961
Para î t  le 20 de  c h a q u e  m o is .  —  O r g a n e  o f f ic ie l  d e  l 'A s s o c i a t i o n  h ô te l i è r e  
d u  Valais .  —  F o n d a t e u r  : E d m o n d  G a y .  —  R é d a c t e u r  e n  c h e f  : B o jen  
O lso m m e r ,  S io n ,  a v e n u e  de  la  G a r e  10. —  A d m i n i s t r a t i o n  e t  im p r e s s io n  : 
Im p r im e rie  P i l l e t ,  M a r t ig n y .  —  R é g ie  des a n n o n c e s  : I m p r im e r i e  P i l l e t ,  
M art ig n y ,  t é l .  0 2 6 / 6  10 52. —  A b o n n e m e n t s  : Suisse  : F r .  15.— , é t r a n g e r  
Fr. 22.— , le n u m é r o  F r .  1.40. —  C o m p t e  de  c h è q u e s  I I  c 4320, S ion .
















Dr Henry Wuilloud 
Maurice Zermatten 
Gaby Zryd
Dessins  d e  G é a  A ugsb o u rg  
P h o to s  C a c h in ,  D a r b e l l a y ,  D e p r e z ,  P i l l e t ,  R u p p e n ,  T h u r r e ,  U V T
S o m m a i r e
Voici les nouveaux ! 
Voyage autour de la cave 
César Ritz, prince de l’hôtellerie 
La lettre du vigneron 
De la tou r au château avec l’O rdre de la Channe
Collègues aventureux 
Les hôteliers siègent à Sierre 
Les assises de l’UVT 
Musique aux quatre vents d’Octodure 
Chronique du Café de la Poste 
Rosseries valaisannes : U n nouvel Archimède au noviciat
Pain vivant 
Le Valais, cette Camargue 
L’action efficace du Heimatschutz valaisan 
Le touriste et le chalet 
L’esprit de l’escalier 
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Voici 
les nouveaux !
L 'enfant a b o n n e  façon. Corps, é q u i ­
l ibre, b o u q u e t ,  to u t  y est. V ie n n e n t 
de  toutes parts, avant q u 'o n  l 'e m ­
m aillo te , les curieux, les experts. O n  
l 'adm ire , on  le scrute, on le passe 
aux rayons, on  le persécute. A h  ! le 
bel aven ir  ! Riant, do ré , fr ingan t, il
« Une ré v é la t io n  ! » p ro c la m e  l 'a rd e n t  ch e f  de l 'O P A V ,  n o t re  o f f ic e  v a la is a n  
pârt â lâ co n q u ê te  du  m onde . Vous de p ro p a g a n d e  v i t ic o le  e t a rb o r ic o le ,  M . A le x a n d r e  C ach in ,  s a u th ie r  de
t .  I H l 'O r d r e  de  la  C hanne.
nous en d irez  des nouvelles ...
Mais nous a ttend ions  l 'occas ion  de  
l 'a ff irm er : l 'O P A V  est no tre  allié, 
notre ami. Son a ffa ire  fa it corps avec 
la nôtre . Il nous d o n n e  la main, il 
nous fa it p laisir. R endons- le - lu i.
H ôte lie rs  ! Ecoufons-le, su ivons-le . A ve c  un bel 
ensem ble , faisons b r i l le r  nos vins, nos fruits. Cela 
va de  soi, cela cou le  d e  source. Il faut m ettre  en 
va leu r ce trésor. Le plus beau don  de ce sol m e rve i l ­
leux où tou t consp ire  p o u r  l 'ag rém en t du voyageu r.
Treize Etoiles.




V in  d u  Valais ,  l ’oeil te  reg a rd e .  M. F é l ix  C a r r o z z o ,  d i r e c t e u r  de  l’U n i o n  v a la i san n e  p o u r  la v e n te  des f ru i ts  
e t  légum es ,  e s t  u n  f in  c o n n a is s e u r .  Il  a de  q u i  t e n i r ,  c ’est  le n ev eu  d u  c o lo n e l  G i r o u d .
R oger N o r d m a n n  B o uche-d ’O r  est v e n u  sans chapeau goûter  
les n o u v e a u x .  I l  s’est recueilli d e v a n t  le troisième tonneau,  
s’est a t ta rd é  au hu itièm e, il est revenu  au septièm e et en a 
redem andé, au tre iz ièm e il a creusé le sujet ; il  a tourné  sept  
fo is  la langue, il a parlé com m e R iv a ro l,  il a dégusté  com m e  
K ra m m e r  ; il a d i t  ce qu 'il  y  a v a i t  à dire, il a fa i t  ce qu ’il 
y  a va it  à fa ire , et... bonsoir !
J ’ai passé la jou rnée  de samedi en Valais. R équ is i t ionné  
pa r  Bojen O lsom m er, d o n t  il fau t  bien dire que  les 
o rdres  de m arche  son t le plus souven t sibyllins. Il 
laisse tou jou rs  subsister une  p a r t  de m ys tè re  dans les 
inv i ta tions q u ’il adresse à ses amis. C o m m e  les Anglais 
o u v ra n t  portes  e t fenêtres e t qu i d isent : « Il fau t  bien 
d o n n e r  une  chance aux cou ran ts  d ’air », Bojen O lsom ­
mer, lui, donne  sa chance aux hasards de la vie. C ’est 
ainsi q u ’en sa com pagnie  on  gagne en surprise t o u t  ce 
q u ’on perd  en précision.
En  y réfléchissant posém en t —  et j’ai consacré to u t  
m o n  d im anche  à ce t te  m é d ita t io n  — il semble 
q u ’O lso m m er m ’ait inv i té  à Sion p o u r  y fê te r  le 
so ixante  - sixième anniversa ire  de M . Schmid. C ar  
M. Schm id  avait soixante-six  ans samedi. N o te z  que 
nous n ’en savions rien, n i m o n  ami ni moi. E t  même, 
je ne connaissais pas M. Schm id  av an t  cet in s tan t  où 
il m ’accueillit d ev an t  la p o r te  des caves de l ’E ta t .  
A lors c ’est é trange, m e direz-vous ; vous allez à Sion 
félic iter une  personna li té  in co n n u e  de vous à l’occa ­
sion d ’u n  anniversa ire  d o n t  vous ignoriez la date  ? 
A ud iteu rs  sceptiques, j’entends v o tre  question . P e r ­
m e tte z -m o i de vous faire  rem a rq u e r  q u ’elle tém oigne 
d ’une  insondable  ignorance  des chem ins ina ttendus  
que  p eu v en t em p ru n te r ,  en Valais, l’am itié  e t la vie.
D onc ,  av an t  q u a tre  heures de l’après-m idi, h ie r  
samedi, c’est vrai, je ne connaissais pas M. Schmid. 
Mais à c inq heures, n o tr e  am itié  avait déjà dix ans de 
cave et de bouteille. Je savais sinon to u t ,  du moins 
l’essentiel sur m o n  nouvel ami : l’am o u r  q u ’il p o r ta i t  
à son m é tie r  au t i t r e  de responsable d ’un  beau dom aine
donc l’ancien conseiller d ’E ta t  T ro ille t avait voulu  
sagem ent faire u n  dom aine  exem plaire. E t je vous jure  
q u ’il l’est. Je n ’en veux p o u r  p reuve  que les vins de 
l’année que M. Schm id nous a fait goûter.
La réco lte  de 1960 fa it  en effet songer à ces enfants 
m ystér ieux d o n t  o n  se dem ande  c o m m e n t  ils v on t 
tou rne r .  S’ils to u r n e n t  bien, on se ré jou it plus et 
m ieux que  si réussissent ceux sur le berceau desquels 
s’étaient penchées tou tes  les bonnes fées. O r, les 1960 
to u rn e n t  bien. Q uel sou lagem ent après t a n t  d ’angois­
santes journées où M. Schm id décidait de re ta rd e r  
chaque jo u r  encore  le m o m e n t  de vendanger. Il ne 
fallait pas q u ’il perde  une  m in u te  de soleil, ce pe tit  
1960 un  peu pâlot. Eh bien, vous ne le reconna îtr iez  
plus a u jo u rd ’hui. A m igne, hum agne , dôle ou p ino t,  
ce son t tous des vins magnifiques. A lors rassurés, nous 
avons pu re m o n te r  les années, goû te r  cette  boute ille  de 
malvoisie 52, sacrée la m eilleure de Suisse à l ’H ospes 
à Berne. N ous  avons goûté  aussi cette  au tre  bouteille  
qui, p o u r  l’E xposit ion  nat iona le  de 1964, ten te ra  de 
garder leur t i t r e  p res tig ieux aux caves de l’E ta t  du 
Valais.
Nous en étions là de nos dégustations quand 
M. Schmid a enlevé son chapeau pour nous dire qu ’il 
avait soixante-six ans. « E t je suis content de célébrer 
cet anniversaire avec vous tous », a-t-il ajouté. Cette 
parole nous a beaucoup touchés. Des amis ne me 
dém entiront pas si je l’affirme ce soir au micro de 
Radio-Lausanne : to u t l’honneur était pour nous, 
M. Schmid.
J ’aimerais bien vous faire le récit de toutes les 
rencontres que nous fîmes pendant cette longue jour­
née valaisanne. Je n ’ai certes rien fait de ce que j’avais 
projeté de faire et j’en demande pardon à A rthu r 
A ntham atten  que je voulais aller voir à Crans : je n ’ai 
pas pu dépasser Sierre où le préfet nous a si aimable­
ment retenus. O n est resté bien tard  à sa table dans 
une atmosphère qui vous donne chaud au cœ ur et 
comme envie de chanter. Puis ce fut le retour.
Bonsoir Olsomm er, bonsoir Carruzzo, bonsoir 
Ruppen, bonsoir M. le préfet, bonsoir président, bon ­
soir M. Schmid et bon anniversaire encore. Vos amis
G o û te z  les spécia lités de  la
CAVE DE L’ÉTAT  
DU VALAIS
V ig n o b le  « G rand -B rû lé  »
S'adresser au Serv ice  can tona l d e  v i t i ­
cu ltu re ,  Sion, té l. 0 2 7 / 2  92 65, ou  à la 
C ave d e  l 'Etat,  Ley tron , té l. 027 /  4 71 20.
de R ad io-Lausanne fo n t  des vœ ux  p o u r  v o tre  beau 
pays — « beau et chaud  com m e le pain », chan ta it  
R ilke, « accroché à m i-chem in  en tre  le ciel et la 
te r re  ». N ous  savons les soucis et le d ram e  q u ’il v ien t 
de vivre. N ous  cro irez-vous ? N ous  pensons que  no tre  
rôle n ’est pas de p ren d re  part i ,  ni d ’explo ite r  p o u r  en 
faire de l’ac tualité  sensationnelle ce qui ressemble te l ­
lem en t à une  crise de croissance. Le Valais est en 
pleine expansion. Il v eu t sauvegarder son visage, sa 
voca t ion  p ro fonde , to u t  en devenan t un  pays m o ­
derne. Il veu t ê tre  libre, mais il lui fau t p o u r ta n t  
assurer sa p rospérité  : les heu rts  son t inévitables. Mais 
ils se ron t m oins d o u lou reux  si vous savez, ta n t  que 
vous êtes, l’am itié  vraie, la sym path ie  p ro fo n d e  que 
vous p o r te n t  tous les gens d o n t  je suis et qui vous 
a im en t su r to u t  parce q u ’ils co m m en cen t  à bien vous 
conna ître .  R oger  N o rd m a n n .
L ’a n n iv e r s a i r e  i m p r o m p t u .  M. E rw in  S c h m id  a s o ix a n te -s ix  ans,  
d o n t  q u a r a n t e - q u a t r e  de fidèles e t  lo y au x  serv ices  r en d u s  à 
l 'E t a t ,  à la c o l l e c t iv i t é  v i g n e r o n n e ,  au pays .  Il a p r is  sa r e t r a i t e  
à la fin  de l ’a n n é e  passée, m ais  res te  re sp o n sa b le  d u  d o m ain e  
d u  G r a n d - B r û lé ,  son  e n fa n t  c h é r i .
Asperges et Johannisberg
Le Johannisberg — un vin blanc, 
un blanc doré du Valais ! Un vin de 
raisins qui rappellent ceux du 
Rhin. E t qui, dans la douce vallée 
du Rhône, a trouvé sa patrie 
d ’élection.
Bouqueté, fin et racé, 
le Johannisberg allie la fraîcheur du 
printemps à la plénitude de 
l’été. C ’est pourquoi il se marie 
si bien aux mets ayant une certaine 
personnalité — comme les 
asperges. Un plat d ’asperges — une 
bouteille de Johannisberg: 
couple béni du connaisseur ! 
du gastronome que vous êtes !
Un petit cahier de recettes 
«Asperges et Johannisberg» vous 
est offert gratuitement. 
Demandez-le, par carte postale, 
à: O P A V ,S ion .
CÉSAR RITZ, PRINCE DE L’HOTELLERIE
Du National à la Riviera
Le récit de Marie R itz donne une idée encore faible 
de l’ingéniosité que César allait déployer, sa vie durant, 
dans l’organisation 'des fêtes et divertissements. O n lui 
concédera là le plus admirable talent qui se soit jamais 
rencontré.
A Lucerne ce n ’étaient que bals et banquets, soirées 
sur le lac, spectacles, feux d ’artifice, concerts, chasses, 
pique-niques, jeux. La cuisine était exquise, sans doute 
la meilleure de Suisse. Ritz n ’était pas depuis deux 
ans au N ational qu’il s’attachait Escoffier...
L’hôtel connut une vogue extraordinaire. On y  vint 
de toute l’Europe. Magnats des affaires, princes (le 
titre se portait encore beaucoup), hommes politiques, 
dames nobles ou actrices, le défilé saisonnier était aussi 
nourri de blasons et de têtes connues que d ’or et de 
billets de banque.
C’est avec raison qu’on considère le N ational com­
me le berceau du succès mondial de Ritz, dont l’étoile 
s’accordait à merveille à celle des Pfyffer, lignée d’of­
ficiers de la G arde pontificale. Avec les deux fils aînés 
du colonel, Alphonse et Hans, il s’était lié d ’amitié. 
La famille l’avait adopté, il y entrait à parité d’égards.
Ce milieu était très propice à son développement, et 
l ’hôtel de Lucerne, très en vue, un tremplin rêvé. C ’est 
d ’ailleurs avec Alphonse qu’il allait réaliser la  p lupart 
de ses grandes affaires futures. Excellent équipage, 
heureuse amitié sans faille.
Pour mieux comprendre ce qui va suivre, il faut se 
rappeler que la  naissance et la fortune étaient pres­
que tout, et qu’il était beaucoup plus difficile qu’au­
jourd’hui pour l’employé, le salarié, de sortir de sa 
condition. R itz est traité en égal par les Pfyffer, il est 
épaulé, guidé, chaperonné dans le grand monde, on le 
met en valeur, on fait briller son talent. Il y puise le 
courage, la confiance en soi, il y trouve sa chance. 
Mais il y a réciprocité puisque lui-même apporte aux 
Pfyffer la prospérité du N ational et d ’autres succès 
financiers.
O nze ans durant, chaque été ramène R itz à Lucer­
ne. En hiver, il dirigeait des hôtels au bord de la mer. 
L’H ôtel des Iles-Britanniques à Menton. A Trouville 
l’H ôtel des Roches-Noires qu’il avait loué en compa­
gnie d’Ehrensberger du Splendide de Paris...
Cet associé n ’était pas ce qu’attendait R itz qui 
pour une fois avait fait fausse route. L’affaire allait 
se solder par une perte. Malgré tout, cette saison ne 
fut pas perdue pour lui, il y  gagnait de l’expérience 
et de nouvelles relations. Chaque matin, levé à l’au­
rore, il faisait lui-même son marché. C’est alors qu’il 
crée la « Friture trouvillaise » qui a enchanté le baron 
de Rotschild, les « Crevettes au paprika rose » dont 
Escoffier a inséré la recette dans son guide culinaire.
Après cette saignée à son portefeuille, Ritz est tout 
heureux d ’accepter, pour la  saison suivante, l’offre du 
G rand H ôtel de Monte-Carlo, propriété des Jungblut, 
oncle et tante de sa future épouse.
E t c’est un nouveau coup de théâtre, la célébrité 
soudaine du G rand Hôtel, qui ne désemplira plus.
R itz a fait venir Escoffier. Escoffier et son beurre 
de Normandie, ses prestigieuses recettes, son esprit, son 
talent d’homme de lettres. Ce Victor H ugo de la cui­
sine, ce Baudelaire de la pâtisserie. Escoffier, l’ami 
intime de Sarah Bernhardt, le confident des princes. 
Prince lui-même, comme Ritz, par le renom, par le 
génie.
Tous deux étaient faits pour s’entendre, partageant 
le même amour du métier et du travail bien fait, le 
même besoin de chercher, de créer. Se stimulant l’un 
l’autre, s’enthousiasm ant réciproquem ent par leurs 
trouvailles, se faisant valoir l’un par l’autre. La deuxiè-
me grande chance de Ritz, mais là encore il donne 
autant qu’il reçoit.
La p lupart des chefs-d’œuvre de la gastronomie 
moderne sont nés sous l’inspiration d’Escoffier chez 
Ritz, qui a lui-même fourni sa p a r t d ’invention.
Pour Ritz, la cuisine était la pierre de touche de 
l’hôtellerie. Il supportait des carences ailleurs, mais 
jamais là. Il savait qu’une table succulente remédie à 
toute autre défaillance de l’hôtel, et qu’un estomac 
choyé devient facile à vivre : il savait pouvoir vain­
cre de cette manière toutes mauvaises humeurs de ses 
clients. « O n peut tout arranger avec un bon dîner », 
se plaisait-il à dire.
Aussi ne jurait-il que pa r  Escoffier. Avec cet alter 
ego aux fourneaux, il était sûr de son affaire, il était 
le capitaine sûr de ses machines qui ne craint pas 
l’orage.
Escoffier, aux machines, avait une confiance sans 
bornes dans son capitaine. Vogue le bateau ! I l ne 
jurait que par  Ritz. A quoi lui aurait-il servi, écrivain 
sans lecteurs, acteur sans public, de faire la meilleure 
cuisine du monde — il la faisait réellement — sans 
convives de choix pour l’apprécier ? La gastronomie 
est un tout, la gastronomie est un art, l’un des plus 
grands, il y faut des artistes jusqu’à l’acte final et 
même après, pour faire l’éloge de la pièce et pour se 
souvenir. La gastronomie est une symphonie ; un vin 
piqué ou seulement mal chambré, une fourchette sale, 
une mouche sur l’assiette, vous parlez d’un couac ! 
Avec R itz et sa célèbre lignée de maîtres d’hôtels, 
François, Kramer, Vilain, Aletto, Elles, Olivier, et ses 
sommeliers Guichard, F rank Meyer, Rey, rien de pareil 
à craindre. Ritz, le merveilleux chef d’orchestre, jouait 
sans la moindre fausse note la symphonie Escoffier.
Escoffier a eu lui-même ses disciples. Il a formé 
plusieurs volées de grands chefs parm i lesquels cet Eu­
gène H erbordeau qui a écrit ceci : « Etudiez bien la 
marche de la civilisation, et vous verrez que ses p ro ­
grès sont liés à ceux de l’a r t culinaire. »
En 1881, le prince de Galles débarque en force au 
G rand Hôtel, précédant le cortège des grands de ce 
monde, et dès lors Ritz est consacré. Il entre dans la 
gloire. Le G rand H ôtel de M onte-Carlo et le N atio ­
nal de Lucerne sont ce qu’il y  a de plus chic, et per­
sonne n ’ignore plus que César Ritz, qui les dirige, est 
le plus fashionable des hôteliers. Il a sa cour, il a sa 
rubrique dans la presse, il a ses fanatiques. O n l’ap ­
pelle « le beau Brummel de l’hôtellerie ». Son vêtement, 
ses manières seront copiés, et jusqu’à sa coupe de che­
veux.
N ul doute que si tous nos directeurs d’hôtel ont 
actuellement cet aspect immaculé, presque trop soigné, 
c’est à Ritz qu’on le doit. Que si l’on trouve autant 
de fleurs et de plantes vertes dans nos hôtels, c’est 
parce que R itz l’a voulu. Que la p lupart des préceptes 
qui courent à l’intention du personnel ont la même 
origine. « Soyez attentifs mais n ’importunez jamais 
le client pa r  des prévenances excessives ; notez toutes 
ses particularités pour le servir selon ses goûts mais ne 
lui faites jamais sentir que vous l’observez ; soyez tou­
jours prêts à accueillir ses confidences mais ne les p ro ­
voquez pas ; discrétion d’abord ! » Tout cela c’est du 
Ritz.
Mais Ritz a tellement influencé sous tous les rap ­
ports le concept hôtelier : l ’organisation matérielle et 
le procédé, que s’il fallait seulement inventorier l’héri­
tage, on n ’en finirait plus.
Avec le recul du temps, son œuvre semble déme­
surée. Talonné par  une ambition et un besoin d ’action
qui ne lui laissaient aucun répit, il a mené de front 
toute une série d’entreprises, certaines de première 
grandeur, et partou t il a innové, créé, exprimé.
A partir  de trente-sept ans il met les bouchées dou­
bles, comme s’il sentait la brièveté de sa vie active : 
il avait tout juste quinze ans devant lui.
En 1887, il rachète avec quelques amis le Restau­
ran t de la Conversation à Baden-Baden et l ’H ôtel de 
Provence à Cannes.
Dès les premiers jours, le Restaurant de la Conver­
sation fait des affaires d’or. A l’inauguration a parti­
cipé, circonstance toute fortuite d’ailleurs, le vieil 
empereur Guillaume. Sur sa lancée, R itz loue à Baden- 
Baden un petit hôtel tou t neuf, le Minerva, où il fau­
dra chaque jour refuser du monde.
A Cannes, il a à peine le temps de préparer 
l’H ôtel de Provence pour l’ouverture que le prince 
de Galles arrive avec sa suite...
R itz  m ènera-t-il aussi son mariage tam bour b a ttan t 
comme le reste ? En tout cas il se déclare à brûle- 
pourpoint, et Marie, la nièce des Jungblut, manque 
défaillir de saisissement. Il l ’épouse le 17 janvier 1888. 
Union heureuse s’il en fut. Il a trouvé une compagne 
admirable, partageant ses ambitions et prenant toute 
la part qui revient à la femme dans l’hôtellerie, et elle 
est lourde ; et non seulement elle le seconde mais le 
grandit lui-même, l’amenant à se surpasser ; elle conti­
nuera sa tâche après lui, et la m ort ne la séparera pas 
de lui. Ils auront quatorze ans de bonheur.
(A  suivre.)
La lettre du vigneron
— Est-ce que tu as senti ça, ce ma­
tin ?
— Quoi ça ?
— Mais la vigne en fleur. Bon sang, 
jusqu’à quelle heure as-tu roupillé ?
— Oh ! tu sais, m’a répondu mon 
ami le bras-pendant, aujourd’hui c’est 
samedi et comme on ne travaille pas 
(? ? ? c’est moi qui mets ces points d’in­
terrogation) à la boîte, alors je suis resté 
au pieu jusqu’à neuf-dix heures.
Voilà le drame : rester au pieu quand 
la vigne commence à fleurir, alors que 
pour respirer son parfum (un des plus 
fins et des plus subtils qui soient au 
monde) il faut savoir se lever de bonne 
heure, pendant que l’air de la nuit est 
encore calme, avant que la chaleur, qui 
commence vers les huit heures, ne l’ait 
brassé et agité.
Cela se sait au reste de toute éternité, 
parce que si l’on sait lire la Bible, pour 
le vigneron attentif, source perpétuelle 
d’émerveillement et d’enchantement, 
vous l’apprendrez au livre du Cantique 
des Cantiques. Mais qui, aujourd’hui, 
lit encore ces paroles inspirées qui, après 
des millénaires, sont plus fraîches que la 
rosée d’un de nos beaux matins, aujour­
d’hui où l’on ne se passionne plus que 
pour des choses vaines dont, le lende­
main déjà, il ne reste ni trace ni fumée ?
Ecoutez cependant ce que nous dit la 
plus adorable de toutes les filles de 
Jérusalem quand elle nous rapporte les 
paroles de son bien-aimé :
Jam enim hiems transiit ; imbcr abiit,
et recessit.
Flores apparuerunt in terra nostra... 
V o x  turturis audita est in terra nostra : 
Vinae florentes dederunt odorem suum. 
Surge, arnica mea, et veni...
« Voici que l’hiver est fini, la pluie a 
cessé et s’en est allée, notre terre s’est 
couverte de fleurs et on entend le chant 
de la tourterelle... Les vignes en fleurs 
répandent leur parfum. Lève-toi, mon 
amour, ma bien-aimée, et viens avec 
moi. »
Il faudrait être le dernier des der­
niers pour ne pas ressentir la beauté sou­
veraine de cette invitation et pour ne 
pas vouloir à son tour aller aussi, à 
la pointe du jour, à travers le coteau 
respirer ce parfum incomparable des 
vignes en fleur.
Un poète français, bien oublié aujour­
d’hui, naturellement comme presque 
tous les poètes, André Theuriet (1833- 
1907) a jadis commis quelques vers sur
« La vigne en fleur » qui ont dû, en 
leur temps, alors qu’on lisait encore 
des vers, plaire aux jeunes gens amou­
reux. En voici quelques extraits :
La f le u r  des v ignes pousse  
E t  f a i  v in g t  ans ce soir.
O h  ! que la v ie  est douce  !
C ’est co m m e  un v in  qu i  mousse  
E n  sor tan t  d u  pressoir.
Je sens m a  tê te  prise  
D ’ivresse et de  langueur  
Je  cours, je bois la brise...
Est-ce l ’air qui m e grise 
O u  bien la v igne  en f le u r ?
C o m m e  un chevreu il farouche  
Je  fu is  sous les halliers ;
D a n s  l ’herbe où je m e couche  
J ’écrase sur m a  bouche  
L ei f ru i ts  des fram bois iers  !
Quand, hélas ! on a passé l’âge de 
ces amours farouches, on ne lit plus 
ces vers avec le même enthousiasme 
qu’on avait autrefois et surtout, comme 
vigneron, on les trouve assez bizarres.
Qu’est-ce qu’un « vin qui mousse en 
sortant du pressoir » ? Le vin ne mousse 
pas en sortant du pressoir ; il coule tout 
simplement, il moussera, peut-être plus 
tard, mais pas encore.
« Mousse » et « douce », ça ne rime 
pas mal, mais c’est faux.
Le poète dit bien qu’il « a vingt ans 
ce soir » et que la « vigne en fleur le 
grise ». A cette heure-là, la vigne en 
fleur ne grise guère, c’est le matin que 
cela se passe ; ensuite, dans la journée, 
on ne sent plus rien, dans tous les cas 
pas pour vous griser.
Et puis, notre bonhomme va se cou­
cher dans les halliers, une drôle d’idée 
pour le moins, et là « ... écrase sur sa 
bouche les fruits des framboisiers. » Ça, 
c’est la meilleure.
Vous avez déjà vu, vous, des fram­
boises mûres, même sous les halliers, au 
moment où la vigne est en fleur ? Moi 
pas, et dans tous les cas, à Diolly, fram­
boisiers et vigne fleurissent en même 
temps.
Alors, que les amoureux se mettent 
autre chose sur la bouche au moment où 
la vigne est en fleur, mais pas des 
« fruits des framboisiers ».
Mais comme la rime fait bien et que 
ceux qui lisent éventuellement encore 
André Theuriet n’y connaissent sûre­
ment rien, cela n’a aucune importance. 
Au reste, on peut bien lui pardonner
cela puisqu’un traité de littérature que 
j’ai sous les yeux qualifie son talent 
d’« aimable » et qu’« il s’est plu à situer 
dans des paysages qu’il décrit avec un 
amour sincère de la nature, de fraîches 
idylles. »
« E valga il buon volere, se altro non 
vale », disent les Italiens. Qu’on tienne 
compte de sa bonne volonté et respect 
pour lui, quand même, puisqu’il célè­
bre la vigne à sa façon.
Au reste, si l’on voulait désosser bien 
des poèmes, il n’en resterait pas beau­
coup debout. Ainsi ce morne François 
Coppee décrivant la chute des feuilles 
en octobre pour trouver une rime au 
mot « suivre », reconnaît « le chêne à 
sa feuille de cuivre ».
L’O rdre de la C hanne  
à Loèche-V ille
Les p e r s o n n a g e s  de c e t t e  scène  s h a k es p e a r ie n n e  
sont^  M.  le ju ge  L ou is  A l l e t  e t ,  à d r o i t e ,  da ns  
le rô le  d ’I ago , M .  P a u l  Z e l le r .
Or, on sait que le chêne ne perd pas 
ses feuilles en automne, mais seulement 
au printemps suivant, lorsque les nou­
velles feuilles chassent les vieilles. Com­
me c’est dit en vers, cela n’a aucune im­
portance. Ça sonne bien et c’est l’essen­
tiel.
Il y en a, de plus, qui sont bien moins 
difficiles et qui se contentent de rimes 
autrement maigres. Tel ce bon Méridio­
nal qui, à Carpentras, montrant à un 
neveu arrivé de Paris la statue d’un 
certain cardinal Malachie d ’Ingimbert, 
sur le socle de laquelle on a écrit ces 
mots :
Ses libérales mains 
O n t laissé dans Vaucluse 
Les pauvres sans besoin, 
L’ignorant sans excuse.
et qui ajoute : « Comme tu peux le cons­
tater, ça rime. Preuve que ce sont des 
vers. »
Mais avec tout ces rimailleurs, voilà 
que je m’égare. Il est déjà onze heures, 
si j’étais chef de gare je dirais « vingt- 
trois heures ». Il faut aller me coucher 
parce que demain il fera beau et que je 
me lèverai à cinq heures pour aller, 
moi aussi, respirer le parfum des vignes 




De la tour 
au château 
avec l’Ordre de la Channe
par A lo y s  T h e y ta z
U n  des c o m m e n t a t e u r s  des vins  
se rv is  p o u r  la c ir c o n s ta n c e ,  le p reu x  
Deni s  O r s a t .
Le procureur n 'a pas hissé les couleurs 
de l 'O rd re  ni prononcé  les paroles ri­
tuelles, car nous n 'en  som m es pas encore  
au C h ap itre  d 'a u to m n e , le seul qui s'ac­
corde quelque solennité.
E n  cette f in  d 'a près-m id i  du  13 mai, 
il s'agit de pré lim inaires fam iliers  et 
dé tendus  a u tour  d 'u n  quatre-heures va -  
laisan. Les conv ives , égaillés pa r  pe ti ts  
groupes, se sen ten t aussi peu  chevaliers  
que possible, à surprendre  déjà les p ro ­
pos drus et incisifs d u  procureur W u il-  
lo u d  et à v o ir  la bonhom ie  aniascétique  
du  prieur Fournier.
Le rassem blem ent s'est opéré sans fo r ­
mes sur l 'esp lanade de la tour épisco- 
pale p o u r  l 'a p ér it i f  de la Bourgeoisie, 
rehaussé d 'une  b ienvenue  du  président  
M atte r , d o n t  on re tien t que le bourg  
de Loèche est l 'un  de  ces hauts lieux  
valaisans où les exigences de la gastro­
n om ie  ne récusent p o in t  celles de l'es­
prit.
D u  h a u t  de la tour, M . R o le t  Loré-  
tan, ancien  inspecteur can tona l des 
forê ts ,  ouvre  p o u r  ses hôtes l 'éven ta il  
imagé du  v ignob le  et leur a p p re n d  les 
arcanes de la « Leuca fo r t is  ». Le p ro ­
cureur a jou te  p ro b a b le m en t  à la va leur  
de ces propos  en d isan t  que M . Lorétan  
f u t  son condisciple du  P o ly ,  et il a, en 
passant, un m o t  irrévérencieux  p o u r  cet 
évêque de la Renaissance d o n t  il ne sait 
pas ce qu 'i l < ven a i t  fo u tre  » à Loèche  
et un  autre p o u r  l 'arm ée qui jeta  un  
jour son d é v o lu  sur Finges avec  « ses 
charognes » de machines.
A u  château, dans la sp lend ide  salle 
bourgeoisiale d o n t  M . le v ice-présiden t  
û a y a r d  nous fa i t  les honneurs, l'oeil aigu 
du  sauthier C achin  m édite ,  sous des 
sourcils en bataille, l 'o rdonnance d 'une  
dégusta tion . L'absence du  m ajordom e  
K ra m m er ,  à qui est à l 'ordinaire d évo lu  
le soin de dire avec  élégance et sagesse 
le plaisir que d evra ien t  éprouver  les
D e b o u t  s u r  ces p i e r r e s  de  l ’h i s to i r e ,  l 'O r d r e  é c o u te  le d o c te  R o l e t  L o ré ta n .  
i n g é n ie u r .  A u  c e n t r e ,  D o m  H e n r y  W u i l l o u d ,  p r o c u r e u r  de l ’O r d r e .
ÉÊr
La  d é g u s t a t i o n  est  u n  m é t i e r  d i ff ic i le ,  q u i  r e q u i e r t  de l ’expre s s io n .  
A p r è s  des a nnées  de p r a t i q u e ,  v o ic i  une  m i m i q u e  tr ès  au p o i n t ,  celle 
de M. H e n r i  A r n o l d ,  p ré s i d e n t  d ’h o n n e u r  des c a fe t ie r s  va lai sans.
dégustateurs de l 'O rd re , le 'jette un  ins­
tant dans la perp lex ité .  N o u s  croyons  
qu'il v a  assumer cette délicate  et pér i l ­
leuse relève lorsqu 'une in sp ira tion  i l lu ­
mine soudain  son visage déjà  v is ité  par  
une astucieuse et n a t ive  candeur. I l  va  
interpeler success ivem nt les chevaliers  
Imesch, V a ro n e , O rsat, W o l f  som m és de 
décliner les qua lifica tions. I ls  seront  
d 'au tan t p lus éloquen ts  e t  diserts qu'ils  
auront eu x -m é m e  fo u rn i  les spécieux  
sujets de leurs dissertations.
I l  en est qu 'ils reconnaissent p ro v en ir  
de leurs chais et la fe in te  m odestie  qu'ils 
m etten t  alors à dire un  peu  to u t  le 
bien qu'ils en pensen t ajoute  incon tes ta ­
b lem ent à n o tre  joie.
L'assistance con f ia n te  bo it  leurs p a ro ­
les sans négliger leurs échantillons. Plus 
qu'il n 'en fa u t  p o u r  apprécier  le b o u ­
quet, le ve lo u té , le m o e l le u x , la rondeur  
et la traîne des g lorieux  v in g t - s ix  m il ­
lésimes mis à l 'épreuve.
La rêverie où se p longe le chancelier  
D o n n e t,  co n fo r ta b le m en t  a p p u y é  à une  
colonne de m élèze , é tab li t  le com pte  
som ptua ire  de to u t  ce qui ne se déverse  
pas avec  regret dans les seaux exp ia ­
toires. Cela  d o i t  bien fa ire , p a r  tête, la 
boute ille  au m oins, car les c o m m en ta i ­
res particuliers, d 'a b o rd  à peine  chucho ­
tés à la hau teur  des calices de  cristal, 
p re n n en t  b ien tô t  l 'am p leur  des prières 
conven tue lles  sur les lèvres de nos cin ­
q uante  Père Vaucher.
L 'O rd re  para ît  ensuite se m ettre  à 
table p o u r  l'assiette va la isanne lorsqu'il 
s'aperçoit qu 'i l  y  est déjà. O n  fa i t  signe 
au prieur  de pré facer l'agape d 'un  bene­
dicite, mais il repousse l ' in v i te  d 'un  geste 
qui v o u d ra i t  dire : * N o n  est hic locus / » 
U n cheva lier  a y a n t  le m auva is  goû t d ' in ­
sister, le prieur  rétorque : « Ç a ne prends  
pas, m o n  cher ! # E t tou t  le voisinage de 
rire avec  lui de la bonne farce qu 'i l  nous  
joue en gardant p our  lui son latin...
A  quel m o m e n t  de la soirée se situa 
le renouve llem en t du  C onseil  de l 'O rdre ,  
il serait d i f f ic i le  de le dire, tan t  la f o r ­
m alité  p a ru t  va ine  au procureur lui- 
m êm e.
La démission d 'un  conseiller é tan t  
annoncée, c'est l 'occasion p our  une v o ix  
empressée de glisser le copain  que p er ­
sonne n'a jam ais v u  dans les C hapitres. 
Sous de tels auspices, il y  a des chances 
p our une féconde  carrière.
Mais ne gâtons le som m eil  de per­
sonne, sous de si tendres paupières, en 
a tten d a n t  que le C h ap itre  d 'a u to m n e  
nous restitue quelque  peu  la fe r v e u r  et 
la fo i  premières, si les in tronisations  
que l 'on nous annonce encore n 'achè ­
v e n t  pas de m uer  la confrérie  en un  
caravansérail où personne ne se recon­
naîtra  plus.
Mais revenons à nos convives. M. le 
D r Paul H o h l,  chef  de la v iticu ltu re , à 
B erne, v e u t  bien céder à l 'in jonc tion  du
Le v o i là  so r t i  de ses v i eu x  b o u q u i n s ,  de  ses t r a v a u x  de b é n é d ic t in .  
O n  ne sa it  q u o i  d ' H a r w a r d  e t  d ’H o l l y w o o d  à q u a r a n t e  ans,  de  R o b i n  
des Bois,  dans  ce p a r f a i t  g e n t l e m a n  o f f i c ie r  de l ’O r d r e ,  ce m a î t r e  ès 
a r t s  e t  l e t t re s  c o m m e  ès t a s t e v in ,  n o t r e  a r c h i v i s t e - b i b l i o t h é c a i r e  c a n ­
to n a l ,  M.  A n d r é  D o n n e t .
L ’h a b i t  ne fa i t  pas le m o in e .  Le c h a p e au  e n c o re  m o in s .  
Mais p o u r t a n t . . .
p rocureur et nous dire des m o ts  a im a­
bles. C o m m e n t  eû t- i l  résisté, lui qui f u t  
l'é lève du  D r  W u i l lo u d  au P o ly  ?
M. le v ice -prés iden t B a ya rd  trouva  
les plus mâles accents d 'u n  dialecte  
m âtiné  p o u r  nous chapitrer à son tour. 
Les incursions bernoises d u  X V e siècle 
on t fa i t  quelques v ic t im es , en dép i t  de 
nos manuels...
A u  cours de la soirée, le sauthier  
C acbin  ne cessa de  forcer  no tre  en th o u ­
siasme. Ce séducteur, on Va v u ,  eut 
raison de no tre  réserve.
Vers 21 heures, l'escalier vé tu s te  du  
château nous rend it  sains et sau f  sur la 
place du  m arché au x  génisses, d 'où  
chacun p r i t  le repère p o u r  la p in te  de  
son ch o ix  à Loèche, pu is  à Sierre, où 
des coteries se reconstituèrent selon les 
a ff in i té s, a v a n t  que les chevaliers re­
prissent leurs routes divergentes.
Les jo u rn a u x  du  m a tin  ne signalèrent  
aucun incident...  A l .  T h e y ta z .
COLLÈGUES AVENTUREUX
Il est revenu à cause de « Treize Etoiles »
Après qua ran te -c in q  ans d ’absence, il aborde  un  paysan de 
son village. Sub item en t,  le patois lui rev ien t :
— T u travailles fo r t ,  a u jo u rd ’hui ?
— C o m m e  tou jours .  Ce n ’est pas d im anche. Mais toi, 
d ’où est-ce que tu  viens ?
— D ’A m érique .
— Pas possible ! E t le patois, où est-ce que tu  l’as appris ?
— Ici ! Je suis de C herm ignon .
— Pas possible ! E t de quelle famille tu  es ? A ttends  voir... 
Tu  ne serais pas un  des C o u tu r ie r ,  p a r  hasard  ? T u  ressembles 
à Louis.
— Jus tem en t,  c’est m o n  frère.
— Alors, tu  es P ierre-Joseph, celui qui est au Canada.
O ui, c ’est bien • lui, P ierre-Joseph  du C anada, hô te lier,
t rappeu r ,  na tu ra lis te  e t lec teu r  assidu de « Treize Etoiles ».
— A h ça, je vous jure que c’est à cause de la revue que  je 
suis revenu  au pays, p o u r  deux mois, fait-il, dans sa langue 
un peu heurtée . M on  neveu  R oger, le supe r -m an  des garages, 
il me la fait envoyer  depuis des années à Régina. Je l ’attends, 
je la dévore, elle me donne  l’ennui du Valais e t à la longue 
je n ’ai pas pu  résister : il a fallu que  je rev ienne !
L’ami du Hibou-Gris.
C ’est tou jo u rs  un  C ou tu r ie r .  Les C h e rm ig n o n a rd s  l’o n t  
reconnu . Mais le visage est durci, com m e recuit.  L ’œil est 
celui des g rands espaces. L’hom m e, à soixante-six  ans, est 
un a th lè te  agile. C ’est le fils du  g rand -pè re  vo lan t.  C ’est le 
frère de G rey  O w l, l’am bassadeur des bêtes. H ib o u -G ris  d ’ail­
leurs fu t  son cam arade, son ami :
— Il ne passait pas à R égina sans ven ir  m e voir. Il ne pas­
sait pas ma p o r te  sans t i re r  de sa poche son flacon de whisky. 
E t moi, p o u r  le chicaner, je lui disais : « Espèce d ’Ind ien  à 
la m an q u e  ! Ind ien  aux yeux  bleus ! T u  en as vu, toi, des
Indiens aux yeux  bleus ? »
Il a plusieurs maisons à R égina, ville de 165 000 hab itan ts ,  
très é tendue, où chaque  maison est en tou rée  d ’u n  jardin. Il 
a un  ranch  en C o lom bie  b r i tann ique .  Il chasse, il pêche, il 
empaille. Il a pris sa re tra i te  au déb u t  de l’année. Sa re tra i te  ? 
Il a to u t  s im plem ent changé de m étier. Le voilà na tura lis te  
diplômé, m a rc h a n t  sur les traces de G rey  Owl, après avoir 
été chef de service dans les hôte ls du C anad ian  Pacific 
Railway.
N otre nouveau correspondant au Canada.
— E t le Valais, quel effet vous fait-il, après qua ran te -c inq  
ans ?
— Je vais vous dire. Il n ’y a que les m on tagnes  qui n ’o n t
pas changé ! Mais rep résen tez-vous que  je suis p a r t i  à dix-
neuf ans ! La plaine é ta it  un  marécage. Je descendais à l’usine 
de Chippis, et puis, com m e il n ’y avait pas assez de travail ici 
et pas assez de gros gibier, j’ai choisi l ’aven tu re . J ’ai fa it des 
saisons p e n d an t  c inq  ans dans l’hôte lle rie  en A ngle terre ,  puis 
à Cannes, puis au M eurice à Paris. Puis j’ai ém igré au Canada. 
Les prem iers temps, je ne faisais que les saisons dans les 
hôtels du C anad ian  Pacific et, en t re  deux, m on  fusil, m on  
cheval, et ho p  ! à travers  les M ontagnes-R ocheuses . Quelle 
vie. Ensuite, j’ai été engagé à l’année. Mais vous savez, vous 
pouvez ê tre  fiers, vous les Valaisans. Le Valais d ’autrefois 
n ’est plus q u ’un  songe. C ’est devenu  com m e une seule ville. 
Mais c ’est qu an d  m êm e petit...
D ’un geste ample, il embrasse n o tr e  paysage :
— C ’est p e t i t  com m e une seule chasse du  C anada !
Sa poignée de m ain  est sèche mais ferm e et cordiale. Il 
reste jusqu’aux prem iers  jours de juillet. Ah ! mais c ’est lui 
qui nous fiche le cafard avec son Canada. Il faudra  q u ’on  y 
aille. En a t ten d an t ,  il nous p ro m e t des nouvelles et des images 
de chasse.
— Je serai le c o rre sp o n d an t  de « T reize Etoiles » au 
Canada.
Puisse-t-il ten ir  parole. B. O.
Défense  d 'e lk ,  le g r an d  c e r f  d u  C an ad a
* * * * *
Les hôteliers siègent à Sierre
M. M arce l  G a r d ,  co n se i l le r  d ’E t a t ,  i n t e r v i e n t  en t a n t  q u ' h ô t e l i e r  p o u r  
d e m a n d e r  q u e  les é ta b l i s s e m e n t s  u n i sa i s o n n ie r s  b é n é f i c ie n t  d ’u n  t a u x  de 
c o t i s a t i o n  r é d u i t .  C e t t e  p r o p o s i t i o n  est  v o t ée  p a r  t o u t e  la salle da ns  un  
be l é lan  de  so li d a r i t é .
M. O s c a r  de C h a s t o n a y  exp os e  à l 'a ssemblée  le p r o b lè m e  
du  c r é d i t  h ô t e l i e r  et  des r é n o v a t io n s .  A sa d r o i t e ,  M. 
E m m a n u e l  Défago ,  p r é s i d e n t  de l ’a s so c i a t i o n ,  q u i  v i en t  
d ’ê t r e  élu  au c o m i t é  c e n t r a l  de la S oc ié té  suisse des 
h ô te l ie r s .
Pour son assemblée générale, l’Association hôte­
lière du Valais, qui compte 363 hôtels et pensions 
totalisant 15 700 lits, avait choisi cette année la 
Noble-Contrée. Près de quatre-vingt personnes 
étaient au rendez-vous. Travaux administratifs 
dominés par une note optimiste : l’hôtellerie va- 
laisanne vient de franchir le cap des deux mil­
lions de nuitées. Mais prudence ! La capacité 
d’hébergement s’est accrue de plus de 1700 lits 
en 1960, et le taux d’occupation reste anormale­
ment bas. De plus, le problème des rénovations 
d’anciens établissements n’est pas suivi d’assez 
près. Il incombait à M. Oscar de Chastonay, 
directeur de la Banque Cantonale du Valais, de 
renseigner l’assistance sur les possibilités de 
crédit qui s’offrent dans ce domaine. Sujet de 
premier plan traité par un conférencier de pre­
mier ordre. Sur quoi l’assemblée a pris l’apéritif 
dans les jardins de PHôtel-Château Bellevue, 
puis s’est mise à table. Quelle table ! Félicitations 
à M. Georges Staub. Remerciements à la com­
mune pour son vin d’honneur, à la Société de 
développement et aux nombreux fournisseurs qui 
nous ont gâtés.
A l ’a p é r i t i f ,  d ans  les j a r d in s  d u  C h â t e a u  Be lle vu e ,  les c o n v e r s a t io n s  v o n t  l e u r  t r a i n .  M M .  G e o rg e s  S t a u b ,  E m m a n u e l  D é fa g o ,  R i c h a r d  B o n v i n ,  P ie rr e  
M o re n ,  p r é s i d e n t  de la S oc ié té  v a la i san n e  des c a fe t ie r s  e t  r e s t a u ra t e u r s ,  P i e r r e  C r e t t e x ,  H e n r i  P o n t  et  M a u r i c e  S a l z m a n n ,  p r é s i d e n t  de  S ie rre .
T r o i s  n o u v e a u x  d i r e c t e u r s  de soc ié tés  de d é v e lo p p e m e n t  : M M .  C o n s t a n t  C a c h i n  ( Z e r m a t t ) ,  L uc ien  L e h n e r  
(Loèche- Ies -Bains)  e t  H a n s  B u t i k o f e r  (Crans ) .
Les assises de l’Union valaisanne du tourisme (UVT) 
dans le val d’Anniviers
Faisant suite à celle des hôteliers, dans la même journée, l ’assemblée de l’UVT se tient à Ayer sous la présidence de 
M. Willy Amez-Droz. On attendait cette rencontre avec curiosité, le renouvellement des organes de l’Union posant cer­
tains problèmes. Mais ceux-ci se sont résolus comme par enchantement. Le Haut-Valais obtient cinq sièges, contre trois 
au Centre et trois au Bas-Valais. Ce n’est que justice car, dans les taxes de séjour, dont le produit atteint 378 000 fr., la 
part du Haut-Valais fait bonnement la moitié. A l’exception de M. Maurice Kämpfen, qui passe la main, et M. Paul 
Schneller, qui a pris sa retraite, l’ancienne équipe est rappelée au pouvoir, M. Amez-Droz en tête. M. Bernard Seiler 
conserve la vice-présidence. Entrent au Conseil MM. Paul Guntern (Loèche-les-Bains), Richard Kuonen (Brigue) et Stefan 
Zehnder, le nouveau directeur du chemin de fer Furka-Oberalp. M. Kuonen représente tout à la fois le Haut-Valais et la 
Société valaisanne des cafetiers et restaurateurs, qui a revendiqué un siège. La manifestation se poursuit jusqu’au lende­
main à Zinal et Saint-Luc, dans cette merveilleuse vallée hospitalière dont on a tellement l’ennui, comme le dit la chanson...
De g a u c h e  à d r o i t e ,  M M .  P au l  G u n t e r n ,  n o u v e a u  m e m b r e  d u  Co n se i l  de l 'U V T ,  Siebe r,  d i r e c t e u r  du 
V e r k e h r s v e r e i n  Brig,  e t  W e ls c h e n ,  p r é s i d e n t  de la Soc ié té  de d é v e lo p p e m e n t  de Z e r m a t t .
Musique aux quatre vents 
d’Octodure
Fête cantonale des musiques à Martigny : la 
joie est dans la cité des Dranses où éclatent 
ces cuivres rutilants. Les harmonies et fanfares 
du canton défilent dans la rue principale, allant 
au grand rendez-vous triennal où elles s’affron­
teront dans ce tournoi sans vainqueurs ni vain­
cus, simplement unies dans un concert inouï. 
Tout cela sous un toit volant qui ressemble aux 
campements de Charles le Téméraire, mettant 
tout le monde à l’abri des intempéries mais 
non des averses de discours et de fendant. La 
cantine est elle aussi montée de toutes pièces. 
Ce qu’on vo it ici, ce n ’est pas une rangée de 
bouches à air sur le pont d ’un navire mais, 
dans les coulisses, les fourneaux de campagne 
installés pour le ravitaillement de trois mille 
personnes.
Chronique du Café de la Poste
Je n ’avais pas de sujet. « Alors, dit 
mon rédacteur en chef, il faut parler 
des vignes anéanties. »
Tout le monde connaît l ’affaire.
Des vignes plantées illégalement 
ont été détruites légalement par une 
grande opération qui mobilisa toute 
la police du canton et deux héli­
coptères. O n n ’avait jamais vu ça et 
l’émotion fit affluer tou t le village 
dans les cafés. Le Café de la Poste 
vécut des heures de fièvre. Les su­
perlatifs de la colère ou de l’appro ­
bation s’éclaffaient contre les murs 
comme des soufflets. Les pour et les 
contre hurlaient leurs convictions. 
Un étranger que j ’avais invité se 
tassait sur sa chaise. E t le fendant 
coulait chez les uns et chez les 
autres, fortifiant les opinions et les 
gosiers.
Heures valaisannes où toutes les 
démesures s’entrechoquent, où les oui 
et les non se heurtent comme les 
crânes des vaches au combat.
Moments de passion qui effraient 
l’autre Suisse quiète et calme et dis­
ciplinée. J ’ai reçu un téléphone de 
Berne :
— Peut-on se rendre en Valais 
sans risque ? N ous ne voudrions pas 
exposer la  vie de notre collabora­
teur qui doit se rendre demain chez 
vous.
— Soyez sans crainte, cher mon­
sieur Campiche, nous sommes moins 
féroces que nous le paraissons.
Colériques sur les bords mais le 
cœur bon comme du bon pain.
Demain le Café de la Poste sera 
calme. Nous nous assiérons à la 
table de toujours avec notre envoyé. 
Il commandera trois décis ; je pren­
drai le café crème habituel et nous 
parlerons affaires comme si rien ne 
s’était passé. Personne ne s’occupera 
de nous.
D ’ailleurs au CD P le grand sujet 
des conversations n ’est pas celui des 
vignes. O n  en a peu dans ce village 
qui est la capitale des arbres. Ce qui 
importe ici c’est les abricots dont la 
récolte approche. Tendez l’oreille et, 
le temps d ’une cigarette, vous enten­
drez prononcer cent fois le mot 
abricot et parfois l’expression plus 
familière « les jaunes ». Pour le mo­
ment les « jaunes » sont encore verts 
mais nombreux, nombreux, grappés 
contre les branches. Ça fait plaisir 
à voir et l’on imagine déjà les p a ­
niers pleins et les camions chargés. 
Mais l’homme d’ici jure plus loin. 
Il se dit : il y  en a beaucoup, beau­
coup ; faudra pourtan t tous les ven­
dre ; faudra que la Suisse com­
prenne, sinon c’est la pagaïe. Voilà 
la grande préoccupation, le thème de 
toutes les discussions. Déjà les délé­
gations roulent vers Berne pour 
expliquer, convaincre, demander 
aide. E t les envoyés de Berne rou­
lent vers le Valais pour expliquer, 
convaincre, argumenter.
Le paysan suppute, attend, espère. 
Jusqu’ici les seuls gagnants sont les 
CFF, malgré leur nouvel horaire qui 
fait tout pour écarter les Valaisans 
de la Ville fédérale.
Mais ça c’est une autre histoire, à 
tenir en réserve.
Tiens, voici qu’en regardant va­
guement vers le comptoir je trouve 
la solution d ’une vieille énigme. De­
puis longtemps je me demande 
pourquoi Elisa fait tellement reluire 
le devant de sa machine à café. 
C ’est étonnant, car tout le monde 
la sait très ménagère du torchon. 
Ce qui étonne encore plus c’est que 
son chiffon ne donne jamais le tour 
de la machine. Côté clients, les mou­
ches ne sont pas inquiétées.
J ’ai la réponse sous les yeux. Cette 
fraction de machine est son miroir. 
C ’est sur l’image reflétée par le 
zinc qu’elle retape sa coiffure, cor­
rige son rouge à lèvres, inspecte sa 
tenue.
J ’ai pensé un moment lui faire 
cadeau d’une glace, mais j’y renon­
ce ; pour qu’au moins ce bout de 
machine à café continue à reluire.
Rosseries valaisannes
Les gens son t  étranges. P lus v o u s  in v e n te z  et m o ins  ils v o u s  en croient  
capables, et p lus ils v o u s  in terrogen t sur u n  ton  cr itique : où a v e z -v o u s  
pris  le su je t ? qui a v e z -v o u s  v isé  ? M ais q u a n d  v o u s  ne  fa i tes  que rappor ter  
au p lus près un  fa i t  au th en tiq u e ,  ils a p p e llen t  cela «• n o u ve l le * e t  vous  
fé l ic i te n t  de  v o tr e  im agina tion .
Un nouvel Archimède au noviciat
Pas un mot à âme qui vive !
La chose se présentait en somme comme une vis de 
pressoir rustique, mais en beaucoup plus ample à la 
base et finissant en pointe : un cône hélicoïdal. Les 
avions de l’époque n ’auraient pas ra ttrapé une gazelle 
à la course, mais avec ce fabuleux tire-bouchon, le 
futur chanoine P. garantissait le 500 à l’heure.
C’est à Saint-Maurice qu’on élaborait ce moyen de 
propulsion qui allait révolutionner l’aviation, et l’af­
faire se passait, tenez-vous bien, à l’Abbaye.
Il fallait faire vite et surtout garder le secret. Le 
noviciat était une ruche. L’abeille quêteuse ramenait 
l ’outil, le subside, le matériel de rencontre. Dans une 
salle désaffectée, transformée en usine, l’essaim tail­
lait, assemblait, polissait la pièce en cœur de chêne, 
la m ontait sur son axe, construisait le bâti destiné à 
recevoir le moteur. Mystère ! Fièvre ! Chacun, dès 
qu’il avait un moment de libre, courait donner un 
coup de rabot. Les supérieurs souriaient, peut-être 
gagnés eux-mêmes, qui sait ? pa r  cet enthousiasme 
juvénile qu’ils ne parvenaient pas à condamner.
— Comprenez-vous, disait l’inventeur, l’hélice clas­
sique, tout en entraînant l’avion, elle le freine. Elle 
offre à l’air pratiquement la résistance du plateau 
qu’elle forme dans sa révolution. Est-ce clair ? Au 
contraire, mon dispositif s’enfonce comme une vis, 
toute résistance disparaît, le gain d’énergie est immense.
Il avait convaincu ses condisciples, il avait con­
vaincu les professeurs de physique et de mathém ati­
ques, qui faisaient et refaisaient les calculs, et tou t lui 
donnait raison.
En sorte que la volée des novices, en pleine ébulli­
tion, fourbissait le modèle à expérimenter avant le 
dépôt du brevet d’invention. Mais le résultat ne fai­
sait aucun doute. En esprit, en paroles, on avait déjà 
négocié le brevet, qui allait rapporter de belles som­
mes. Voilà l’Abbaye à l’aise, elle qui avait eu jusqu’ici 
tan t de peine à nouer les deux bouts. Le couvent res­
tauré, le vieux collège reconstruit. Bref, l’âge d’or.
Mais attention ! Que rien ne transpire jusqu’au dé­
nouement. Une fuite, et tout est perdu. Une invention 
est si vite copiée, dépréciée, volée, les maraudeurs sont 
à l’affût. La nuit, le futur chanoine C. couchait dans 
l’atelier sur une paillasse.
Pitié pour les cambrioleurs !
Il ne dort que d’un œil, l’autre sur le cher objet. 
Le moindre grattement le réveille, il se met à prier en 
écoutant les rats. Ah ! mais cette nuit-là ce n ’était pas 
un ra t qui rongeait la porte ! C ’était un outil, c’était 
un malfaiteur. Cette fois, c’était sérieux.
Rien à craindre du côté des serrures. Au gros fer 
d ’origine, les novices venaient de rajouter un verrou 
yale pour mettre leur trésor à l’abri. Ils oubliaient le 
principal, c’est-à-dire le double vitrail enchâssé dans 
la porte. Quoi de plus facile à forcer ! se lamentait le 
p lanton en entendant le crissement d’une lame sur le 
plomb du sertissage.
Sans bruit, il s’est levé ; il a passé sa soutane, il a 
saisi la grosse lampe de poche. Le cœur battant, il va 
se coller à la porte devant laquelle on chuchote. Ah ! 
il respire... Ce sont les élèves...
Les élèves ne sont pas si bêtes. Ce remue-ménage 
insolite, l ’affairement des novices, leurs mines de cons­
pirateurs, il n ’en fallait pas tan t pour leur mettre la 
puce à l’oreille. Ils avaient conspiré de leur côté...
Les petits curieux étaient bel et bien en train  de 
déchausser le châssis qui soudain gémit sous la pesée 
de l’outil. Le gardien en profite pour tourner la grosse 
clef. N ouveau craquement : il fait jouer la serrure de 
sûreté, et d’un seul mouvement il tire la porte et b ra ­
que la lampe.
— Je vois encore ces trois visages dans le rayon 
de lumière, je les vois trente-cinq ans plus ta rd  com­
me s’ils étaient là, raconte le chanoine. E t surtout l’un 
d’eux, fou de saisissement : la « Furia » de Michel- 
Ange.
L’engin-kangourou.
Le moteur arrive, il est fixé sur son socle, l’hélice 
assujettie. L’heure H  a sonné, les vieux m urs voûtés 
renvoient l’écho d ’une pétarade peu conventuelle.
Dès les premiers tours au banc d’essai, les mécani­
ciens en soutanes constatent une vibration anormale 
de toute la machine : même à bas régime, elle est 
secouée comme un concasseur. Est-ce une faute de 
montage ? Est-ce le principe ?
—  Le principe, répond un expert, consulté sous le 
sceau du secret. La formule est séduisante, mais il y a
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un cheveu, c’est le manque de point d’appui central. 
Dans l’hélice qui fauche, les pales sont en équilibre, 
les forces se compensent sur l’axe. Dans votre système, 
en somme, tout est axe, un axe dégradé. Comment 
voulez-vous faire tenir cette énorme toupie tractrice 
sur un moyeu de motocyclette ?
Il disait vrai. Les pauvres novices devaient en faire 
l’expérience à leurs dépens, d’abord sur un rail où 
l’attelage avançait, mais se trémoussait, soubresautait 
jusqu’à culbuter. Puis sur l’eau, où l’invention les bai­
gna tous à satiété. Régulièrement, le détachement du 
lac revenait à moitié nu, tan t elle était sujette aux 
cabrioles et aux plongeons, et tan t le po rt de la sou­
tane trempée est inconfortable.
... perseverare diabolicum. La chose fut reléguée au 
grenier. Mais aujourd’hui plus d ’un grave chanoine — 
que ce temps était beau, que les rêves sont chers — 
va dans son cœur au grenier pour la remettre en m ar­
che. E t la preuve qu’il y  va, c’est qu’encore à l’heure 
qu’il est la sage Abbaye, c’est-à-dire la communauté 
de tous ces novices devenus patriarches, proclame que 
l’ex-novice P. ne s’est pas trompé, malgré l’échec. Il 
ne s’est jamais trompé : son idée était juste, elle restera 
éternellement juste, comme la loi découverte par  celui 
qui était dans la baignoire, comment s’appelait-il déjà ?
C’est uniquement l ’application pratique qui n ’a pas 
joué. B. O.
um umiî
La porte  s’ouvre, c’est la jeune journée qui entre. C on ­
ten te d’effacer la pluvieuse figure d’hier au cœ ur 
fissuré du vieux Paris, elle court dans tou te  la maison, 
accompagnée du gai tapage des moineaux.
C haque m atin  de beau temps, le soleil glisse un 
peu plus loin  sur les choses qui vivent entre ces murs 
de chaux blanche, où persiste la forestière odeur des 
feux de bois. A ujourd’hui, ce rayon va jusqu’à l’extré­
m ité du bahut, il frôle le petit b idon de cuivre, puis 
se pose sur une form e ronde, légèrem ent bombée, don t 
la couleur fait penser à la te rre  chaude du mois d ’août, 
dans laquelle a m ûri le seigle qui est devenu ce pain. 
D eux initiales y sont inscrites. Elles résum ent le nom  
de l’hom m e qui a pétri la pâte, qui l’a mélangée de 
sel et de cumin, qui a préparé le four : V. T. C ’est 
to u t  ce que je sais de lui. Mais cela pou rra it dire aussi : 
Veille Toujours. D eux lettres seulement, pou r les mille 
chemins qui sillonnent m a vallée et me ram ènent dans 
ces villages calcinés de lumière, déchirés d ’orages où, 
de fontaine en fontaine, ressuscite la vision d’un  Valais 
intact.
Depuis des mois ce pain occupe cette place. Il est 
là com me un  objet d’art d’extrêm e simplicité, et je 
ne sais quelle force d ’a ttrac tion  l’habite : chaque per ­
sonne qui en tre pose im m anquablem ent les yeux sur 
lui et, sitôt qu ’elle le voit, se sent poussée à le prendre 
dans ses mains, à le tenir, à m ’interroger à son sujet. 
Elle le fait avec une sorte de ravissement qui semble 
être l’expression d’une soudaine rencontre avec ce qui 
existe en elle de plus impalpable...
Je me souviens d ’une maison abandonnée, au bord 
de la rivière. N ous y descendions en file indienne par 
une tortueuse sente à travers les roches effritées, fleu­
ries de plantes sauvages. N os voix exubérantes d ’en­
fants en liberté réveillaient les lézards qui fuyaient à 
no tre  approche. C ’était là qu ’anciennem ent on m ou ­
lait le seigle et cuisait le pain. De cette maison pres­
que en ruines, entourée d ’un  pré d o n t l’herbe se révé­
lait aussi délicate que celle des pelouses, nous avions 
fait no tre  domaine. Ses pierres disloquées s’étaient 
très vite habituées à nous. Elles prenaient p a r t à nos 
jeux, à nos mythes, et de jour en jour nous les re tro u ­
vions rajeunies, revêtues d’air neuf, com me si quelque 
m ystérieux personnage était venu en cachette les réno­
ver, les consolider, referm er leurs fentes. Pour finir, 
la roue qui jadis m oulait le grain s’était remise à to u r ­
ner, la cheminée fum ait, les fleurs sentaient la douce 
farine et le pain chaud.
C ’est à toi que je confie ces choses, jeune, souriante 
journée qui te penches sur ce pain, qui le vivifies de 
ton  am our, qui lui donnes ta  joie au-delà de ce qui 
passe sous l’auvent de tes heures.
Pendant ce temps, plus h au t que les plus hauts vil­
lages, le seigle croît, défiant l’aube glacée des neiges 
qui ne fonden t jamais. Petits lopins de v ert ardent 
étagés sur les surplombs rocheux... on  dirait de jolis 
mouchoirs de vacances qui se fo n t signe d’un  versant 
à l’autre de la vallée. B ientôt lum ière ! B ientôt brassées 
de soleil ! Au bou t des tiges flexibles se laissent déjà 
deviner les épillets où s’accrochent des papillons, ailes 
découpées dans l’azur du silence. U n  parfum  d’espar- 
cette venu des prés voisins flo tte  à l’extrém ité du 
vent qui se teinte d ’un  rose à peine perceptible. Des 
silhouettes enfantines se profilent dans ce lointain  en 
une ronde si légère qu ’on la cro irait faite de fumée ou 
de poussière d ’eau. C ’est bien cela, en effet, il suffirait 
d’un  changem ent de regard, d’une seconde d’ina tten ­
tion  po u r que se referm e sur elles la haie de leur féeri­
que existence.
Accueille-les, seigle m atinal ! Laisse-les m archer à 
travers ta brise touffue ! Leurs pas ne déplaceront pas 
une seule de tes tiges, leurs mains ne chercheront 
même pas à les effleurer. Elles hab iten t une autre 
terre. P our les rejoindre, ou sim plem ent leur parler, 
ii faudrait pouvoir jeter loin de soi le lourd  fardeau 
des contingences. Mais to i qui vis dans l’unique et 
pure pensée du pain que tu  seras, tu  peux, sans leur 
faire peur, les voir de to u t  près, tu  peux les prendre 
dans ta  verdure. Retiens-les jusqu’au soir, afin que 
cette journée entre  dans sa m o r t  aussi jeune, aussi 
vivante qu’elle l’est en cet instant, où ses bras d ’or 
fluide rassemblent l’âme éparse d ’une enfance qui fu t 
avant le temps. Elle sait que cette m inute est sacrée, 
que rien, jamais, ne pourra  obscurcir le po in t lum i­
neux qu’elle fixe à l’in térieur du regard. Elle sait aussi 
que désormais, toutes les fois que ce pain sera parta ­
gé, une porte  d ’am our s’ouvrira  sur le monde.
Le Valais, 
cette Camargue
L’action efficace du Heimatschutz valaisan
J ’arrive un peu en retard au carnotzet de la Planta où 
a lieu l’assemblée générale du Heimatschutz. La salle est 
plongée dans la nuit, des clichés en couleurs défilent sur un 
écran.
— C’est déjà fini ? ai-je demandé, très déçue.
Non, tout ne fait que commencer et la lumière revient.
Au centre préside M. l’abbé Crettol, dont l’énergie sou­
riante établit de grands programmes. A sa droite, M. le 
colonel Giroud, ancien président ; à sa gauche, M. Lucien 
Lathion, secrétaire, dont on se réjouit de lire bientôt un 
livre sur saint Théodule. Puis les journalistes et quelques 
membres de la société venus ici pour défendre ce qui leur est 
cher. En face de moi, Pascal Thurre remplit déjà des pages 
de son bloc-notes. Au fond de la salle, sur le mur, sont 
peintes en trompe-l’œil des flammes léchant un foyer pour 
la raclette.
M. l’abbé Crettol a commencé son allocution :
— Nous ne sommes pas le nombre, la quantité, mais, nous 
le savons, l’efficacité de la défense d’une cause dépend moins 
du nombre que de la foi de quelques-uns.
Il cite ces belles paroles de M. Giroud : « Il est des pays 
qui, plus que d’autres, ont le devoir sacré de veiller sur leur 
beauté, leur visage et leur génie propre. Le Valais est de 
ceux-là. Il est de ceux-là parce qu’il a été comblé. Il est une 
terre de beauté. »
Il nous apprend ensuite que le Haut-Valais s’est détaché 
de la section cantonale pour constituer lui-même une section
autonome. Espérons qu’elle saura protéger l’ensemble parfait 
de Rarogne : son église et sa vieille tour. Il est question d’y 
bâtir un bloc-home d’enfants entre les deux. Ce serait un 
scandale qu’il faut éviter, ainsi que celui de détruire l’église 
de Varone couronnant son magnifique rocher. On parle de 
la pulvériser et de faire passer sur ses ruines une route à 
camions pour accéder au dernier contrefort où s’érigerait 
une grande église en béton... Le Valais va-t-il continuer à 
démolir les quelques beautés qui lui restent, quand partout 
ailleurs on sait les conserver ?
M. le président nous lit un manifeste qui expose bien la 
situation et qui est voté à l’unanimité. Il nous apprend 
encore que la vente de l’Ecu d’or a rapporté 12 560 fr. en 
1960 rien que pour le Valais. Pour toute la Suisse, la  recette 
s’est élevée à 665 226 fr. Chaque année, 100 000 fr. sont 
réservés à une œuvre de grande envergure. En 1959, le 
Valais les a obtenus pour la belle forêt vierge de Derborence. 
Cette année, ces fonds sont réservés pour le site de Morcote 
au Tessin.
Donc, en avant pour acheter cet Ecu d’or en chocolat qui 
ne coûte qu’un franc ! « Si tous les enfants du monde vou­
laient se donner la main... »
L’activité du Heimatschutz valaisan est particulièrement 
remarquable cette année. Il a réussi à protéger les châteaux 
de Villa et de Chastonay à Sierre, celui de Loc, le Manoir 
de Martigny-Ville, le Morestel de Grône et la tour de Ven- 
thône. Quelques hommes intelligents ont eu l’heureuse idée
de faire revivre ces antiques demeures en les faisant partici­
per à la vie publique de leur commune.
Plusieurs chapelles, dont on a reconnu le charme et la 
valeur d’art et d'histoire, resteront aussi debout. Il s’agit 
de la chapelle de Corin ; celle de Notre-Dame des Corbel- 
lins, à Chandolin sur Savièse (XVIIe siècle) « où les fidèles 
apportaient en ex-votos leurs petites corbeilles et les sus­
pendaient à la voûte », nous dit M. Fernand Luyet. On 
e;père aussi que la belle chapelle de Haute-Nendaz, qui con­
tient un tableau de ce merveilleux peintre naïf surnommé le 
Déserteur, verra enfin un comité se constituer pour sa sau­
vegarde, car elle en vaut la peine.
Et maintenant, M. l’abbé Crettol nous apporte le dessert. 
L’achat par l’Etat du Valais de 22 hectares des marécages 
de Grône, au lieu dit Poutafontana (mot patois qui veut dire 
vilaine fontaine, parce que l’eau qui jaillit de la montagne a 
mauvais goût). C’est là le dernier vestige de ce que fut la 
plaine du Rhône pendant des millénaires. Grâce à cet achat, 
qui coûte 120 000 fr. à l’Etat, les intéressantes espèces ani­
males et végétales pourront prospérer en toute quiétude ; 
on projette même d’y ajouter de nouvelles races de poissons 
et d’y acclimater la loutre. Hommage au gouvernement pour 
une telle action.
Devant les si beaux résultats acquis par le Heimatschutz 
valaisan, j'exulte et je dis :
— Savez-vous, M. le président, que le bruit court que le 
Heimatschutz va acheter la forêt de Finges ?
— Nous n’en sommes pas encore là... répond notre pré­
sident, mais il a son sourire.




U n  beau  c h a le t  : «Les  L o n g s - C h a m p s  » à Blue he su r  S ie rr e  (a r ch .  T r o n c h e ! )
Zermatt, Crans, Verbicr... Faudra-t-il 
ajouter bientôt Tortin ? Oui, nous ré­
pond avec son optimisme conquérant, 
M Rodolphe Tissières. Il parle en con­
naissance de cause.
Verbier lui doit sans doute une partie 
considérable de son développement. Le 
réseau de téléphériques dont il a doté 
la jeune station aura fait beaucoup pour 
attirer sur les hauteurs ensoleillées de 
Bagnes la foule qui s’y presse, chaque 
année plus dense.
Qu’est-ce que Tortin ? Jusqu’à ce 
jour, un bel alpage du val de Nendaz ; 
un plateau d’idylle entre des moraines 
où de très vieux aroles s’espacent au 
milieu des rochers ; une étable ; un ruis­
seau ; dès le mois de juin, une flore 
admirable ; une couronne d’arêtes pas 
trop vertigineuses. Toute la richesse 
devenue rare que prodiguent la soli­
tude et le silence. Pour l’hiver, de ma­
gnifiques pistes ouvertes devant les 
skieurs.
C ’est pour eux que l’on a créé cette 
ligne de téléphériques qui relie Tortin 
à Verbicr. Mais l’été n’est pas moins 
séduisant que l’hiver, en ce haut vallon 
tranquille. Déjà, ceux qui l’ont décou­
vert rêvent d’y construire une demeure. 
Nous allons donc bien assister à la 
création d’une nouvelle « station » de 
villégiature. Et comme ses chances pa­
raissent excellentes, on peut s’attendre à 
voir un nouveau nom s’ajouter à la
liste des lieux élus que le Valais offre à 
ceux qui lui demandent de prendre soin 
de leurs vacances.
La question se pose donc ici avec 
insistance : que va-t-on construire à 
deux mille mètres d’altitude ?
Des chalets ? Des « villas » ? Des 
immeubles locatifs du type qu l’on voit 
en plaine ? Des théories de maisons aux 
formes nouvelles ?... Les idées peuvent 
s’affronter ; il est même fort utile 
qu’elles s’affrontent. Ce qu’il y a de 
passionnant, ici, de rare, c’est que l’on 
part de presque rien, d’une zone que 
l’on pourrait dire vierge, et qu’une 
liberté considérable est ainsi offerte à 
l’urbaniste et à l’architecte.
Il me semble que la première démar­
che doit consister à établir la liste des 
besoins qui poussent le citadin a choisir 
un tel lieu de séjour.
Le citadin qui souffre de plus en plus 
der conditions de vie dans lesquelles il 
exerce son activité nous semblerait de­
voir chercher avant tout la paix, la 
tranquillité, l’air pur, un minimum de 
solitude, le silence. En un mot, tout ce 
qui lui manque, chaque jour, dans la 
cité populeuse où s’accomplit son destin.
Que beaucoup d ’entre eux, cependant, 
ne puissent se passer ni des bars, ni des 
dancings, ni des cinémas, même durant 
leur période de détente, le succès de 
certaines stations mondaines nous le 
prouve. L’habitude est une dure loi dont
il serait vain de prétendre qu’elle 
n’exerce ici sa tyrannie.
Néanmoins, ceux qui iront à Tortin, 
dans une région qui est déjà de haute 
montagne, on peut légitimement suppo­
ser qu’ils ont choisi d’échapper le plus 
complètement possible à l’emprise des 
servitudes familières.
On peut donc imaginer qu’ils rêvent 
de trouver là-haut non une réplique de 
ce qu’ils voient tous les jours mais les 
conditions les meilleures d’une reprise 
de contact avec les grâces de la nature.
Confort ? Oui. Nous savons bien que 
nous ne saurions plus nous en passer. 
Soleil ? Il va sans dire. Avec la liberté 
de vivre à sa guise, sans que les voisins 
vous marchent sur les pieds ou vous 
proposent de porte à porte l’apéritif et 
là partie d’échecs.
Il semble donc nécessaire que l’on 
adopte une distribution aussi large que 
possible des surfaces habitables en même 
temps qu’un type de maisons aux di­
mensions familiales.
Je sais bien que l’on a introduit à 
Crans comme à Zermatt le système des 
grands immeubles qui se débitent par 
appartements. Nous serions désolé de 
voir s’implanter au milieu des derniers 
arbres de l’alpe de Tortin ces hautes 
bâtisses citadines.
Nous pensons aussi que ce serait 
faux d’aller chercher dans les Indes ou 
le Chili des images de bungalow qui
ne sauraient s’adapter à un pays qui 
possède sa propre tradition architec­
turale.
Cette tradition est fondée sur ce cli­
mat, la façon de vivre en montagne, 
Inexistence de matériaux déterminés. Les 
siècles l’ont consacrée. Elle s’est inscrite 
dans la notion même du paysage alpin. 
Et l’on ne voit pas pour quelles raisons 
nous devrions l’abolir aujourd’hui.
Qu’elle doive s’adapter à des besoins 
nouveaux ; qu’elle sache tirer parti des 
moyens actuels de construction ; qu’elle 
évolue, en un mot, pour mieux répon­
dre à ce qu’on est en droit d’attendre 
d’elle nous paraît aller de soi. Nous ne 
voyons pas la raison d’une condam­
nation des principes qui l’ont fondée.
Voilà pourquoi le chalet, celui-là 
même qui s’inspirerait des chalets de la 
vallée, s’impose à Tortin. Nous sommes 
persuadé qu’il y réjouirait le cœur de 
ceux qui ne viennent pas à la montagne 
pour y retrouver ce qu’ils ont quoti­
diennement sous les yeux.
Combien de fois déjà n’avons-nous 
pas entendu les plaintes de ces hôtes 
qui se désolent de voir nos villages
perdre le cachet qui les. rendait si 
attrayants ?
« Sur des pensers nouveaux, faisons 
des vers antiques », disait le poète. C’est 
la meilleure manière, la plus sage, de 
conserver à notre pays sa « personna­
lité » attachante.
z J
En fa m il le  avec  M adam e Z r y d
L’esprit de l’escalier
A v o i r  quelque  chose en co m m u n  avec  Rousseau, ce n ’est 
pas si m al, m êm e  s’il  s’agit d ’une é m o tiv i té  qui vo u s  rend  
m u et lorsqu’il fa u d ra i t  a vo ir  la répartie spirituelle. Para­
lysé au m o m e n t  du  d ialogue, Jean-Jacques  laissait son  
in terlocu teur déçu, ou son adversaire tr iom phan t. . .  et les 
saillies les p lus fines  lu i v e n a ie n t  en idée dès q u ’il ava i t  passé 
la porte . < J ’ai, écrit-il, l ’esprit de l ’escalier. »
C o m m e  lui, j ’a i so u v en t  envié  les orateurs capables d ’im ­
prov iser et de se succéder sans se répéter.
I l  s’agissait, l ’autre soir, d ’a p p la u d ir  l’in i t ia t ive  de Léo  
A n d e n m a t te n ,  qui groupa it  au C a rre fo u r  des A r ts  les p e in ­
tures d ’une collection  privée , et de remercier M . M abillard ,  
mécène valaisan. A h  ! q u ’en termes galants ces choses-là  
fu re n t  mises ! A m is ,  connaisseurs, artistes, tous suren t exp r i ­
mer leur appro b a tio n  ou leur gratitude.
C onscien te  de m o n  in férior ité ,  je m e consolai avec  Jean-  
Jacques et m onologuai, sur le chem in  du  retour, toutes les 
remarques q u ’il  eû t fa l lu  fa ire  à propos  de cette  surpre ­
nante collection  privée.
A n n é e  après année, aurais-je souligné, M . M ab illa rd  a 
acheté les œ u v res  qui le ten ta ien t ,  et les pe in tures accrochées  
au C a rre fo u r  des A r ts  a t tes ten t  que l ’am a teu r  du  d ébu t  
est d even u  un f in  connaisseur. C e t  épanouissem ent à l’art 
est une réussite rem arquable. La d e v ra i t -o n  u n iq u em en t  à 
lu sensibilité in te lligen te  de M. M abillard , à son f la ir  habile  
à déceler les ta len ts  naissants ?
N e  d e v ra i t -o n  pas aussi cet épanouissem ent à la chaleur  
d 'un fo y e r  où une présence discrète a toujours su régler les 
détails quo tid iens et m a in ten ir  avec  sagesse le d if f ic i le  équ i­
libre entre la raison et un  enthousiasm e généreux  q u ’il aurait  
été coupable d ’é to u f fe r  f
E ta n t  inv ités  à a dm irer  à son dom icile  les œ u v res  trop  
lourdes à transporter , nous en tend ions la maîtresse de maison  
chanter à un bébé les m ille  riens qui v ie n n e n t  a u x  lèvres de  
toutes les m am ans du  m onde. E t  je pensai que dans l’ombre  
de tou te  réussite on tro u v e  so uv en t  une f e m m e  qui s’efface.
A d ie u ,  Rousseau, cam arade d ’in fo r tu n e  ! L ibre à toi de  
remâcher, dans tes prom enades  solitaires, les décep tions de  
ton  am ou r -p ro p re  vexé .  J ’oublie les m iennes dès que j ’ai 
qu it té  les brillantes assemblées p o u r  reven ir  vers m o n  p o u ­
pon. P our lui, je suis très é loquente , p u isq u ’il  sourit  à mes 
syllabes puériles.
E t  s’il m ’est donné, p lus tard, d ’assister dans l ’om bre à sa 
réussite ou à son épanouissem ent,  D ém osthène  n ’est pas m on  
cousin !
/ ? 7 o/






Q uelle  su rp rise  ! J ’avais assisté à l’o rd in a t io n  d ’u n  am i dans un 
c o u v e n t  d u  M id i de la F ran ce , u n  m o in e  b é n é d ic tin  o r ig in a ire  
de m o n  pays. D ire  q ue  ces cé rém o n ies  so n t ém o u v a n te s  ne 
se ra it pas assez : elles v ise n t l’e sp rit ,  elles en so n t le s u p p o r t  
léger e t e x tra o rd in a ire .  Il y  a ce t appe l in s is ta n t à la chaste té , 
ce tte  lo n g u e  p r o s t r a t io n  des fu tu rs  p rê tre s  é ten d u s  d e v a n t 
l’au te l, e t le ciel a l’a ir  de se b a lan c e r  su r  leu rs  co rp s  ta n d is  
q u ’u n  c h œ u r  d ’en fa n ts  c h a n te  su r  eux  les litan ies, les m êm es 
q ue  celles des R o g a tio n s , les sa in ts  des p o m m ie rs , des po irie rs , 
les sa in ts  d u  m o n d e , les anges de l’inv isib le  e t  le C h r is t .  Puis 
su it l’im p o s it io n  des m ains —  en silence —  im p o s it io n  in d iv i ­
d uelle  e t  co llec tive , m a ins  de to u s  les p rê tre s  p rése n ts  de  so rte  
q u ’o n  a u ra i t  c ru  v o ir  p o u r  f in ir  su r  les tê tes  des o rd in a n d s  les 
p e tite s  f la m m e s 'd e  la P e n te c ô te ,  m ains blanches., m a ins  rouges 
q u i c o n sa c re n t e t la b o u c h e  de  l’évêq u e  d i t  la d e rn iè re  paro le .
La fe rv e u r  des jeunes p rê tr e s  est trè s  v ive , très  fra îche . Ce 
so n t des q u ê te u rs  d ’abso lu  su r  lesquels les g randes te n ta t io n s  
n ’o n t  pas en c o re  eu de prise , n i l’usu re , n i l’h a b i tu d e .  Il y  a 
u n  g lissem en t dans la p lu p a r t  des vies, u n e  faille vers la p la t i ­
tu d e  ; oisives ou  actives, elles p e rd e n t  le u r  sincérité , un  f ro id  
réalism e les g u e tte .  Les gens so n t des e n d o rm is  o u  des désespé­
rés. H a u ts  les c œ u rs  ! M ais le p eu v e n t- ils  ? La fo i est l i t té ra le ­
m e n t  la jeunesse, le su rsau t des énerg ies supérieu res . Le p h y s i ­
q u e  p o r te  son  em p re in te .  M o n  am i av a it  u n  b eau  visage : de la 
ca n d e u r , de la t im id i té  m êm e dans ses yeux  p e rv e n c h e  e t u ne  
fo rc e  sim ple  dans les tra i ts .  Il a v a it  d i t  avec délicatesse sa p re ­
m iè re  messe.
N o u s  a u r io n s  p u  ê tre  éc riva in s  ensem ble. Le V alais est t r a ­
versé de vo ix . Il m e u r t ,  il se ren o u v e lle ,  il re v e rd ira  e n c o re  en 
parad is. E n  a t te n d a n t ,  il ch o is it  ses in te rp rè te s  (co m m e la re li­
g ion  ses m in is tres) , il ch o is it  les h o m m e s  les p lus v u lnérab les , 
d isa n t  aux  au tre s  u n e  paro le ; re le v a n t en eux  u n  défi, u n  
m élange  d ’angoisse e t  d ’innocence .
P arfo is  je pense q ue  la sé p a ra tio n  d ’avec ce q u ’on  aim e est 
a b so lu m e n t nécessaire . C e lu i q u i v e u t  v ra im e n t  re c ré e r  u n
pays, q u ’il le q u i t te ,  q u ’il le q u i t te  m êm e en y  é ta n t  ! Mais, 
qu i sait, en ce rta in es  occasions il f a u d ra i t  s’en d é ta c h e r  avec les 
pieds e t les jam bes et, a fin  de  t o u t  d ire , c o m m e n c e r  p a r  d ire  
n o n  à t o u t  ce qu i le c o n s ti tu e  : ses m œ u rs , ses idées, ses ob lig a ­
tio n s  à lui. E n  v ue  m êm e d ’u n  d ia logue e t p o u r  r e t r o u v e r  la 
g ran d e  f ib re  secrè te  de  l’ê tre . Les v ra is  m oines, j’aim erais 
sen tir , m ’assim iler leu r  refus d u  m onde .
M o n  am i là-bas a u n e  vo isine, u n e  relig ieuse de chez  nous 
qu i h a b i te  u n  c o u v e n t  en face d u  sien. Ils p e u v e n t  se v o ir  
q u a tre  fois p a r  an, m ’a - t-o n  d it .  V o ilà  ju s te  le nécessaire p o u r  
l’a m o u r  v é r itab le , ai-je pensé. Je  lu i ai r e n d u  visite. E lle se 
te n a it  d e r r iè re  u n e  g ra n d e  grille  d o u b le  to u te  en fer. L ’o m b re  
de c e tte  grille la v o ila it  u n  p eu  m ais o n  p o u v a i t  recueillir  sa 
gen tille  expression  e t  é c o u te r  son p a r le r  n e t ,  fin , p le in  de sens. 
O ù  est le Valais ? E lle l’a q u i t té  vo ic i d ix  ans. M ais p o u r  ceux 
q u i re s te n t  c’est aussi p a r  q u e lq u e  c ô té  u n  c o n t in e n t  d isp a ru , 
m y th iq u e ,  d é v o ré  p a r  le p ro g rè s . Elle m e p a r la i t  de  n o tr e  te r re  
avec en th o u sia sm e. D u  re g re t  ? N o n .  D e l’en n u i ? E n c o re  
m oins. S im p le m e n t le so u v e n ir  agissait, sou levé p a r  la fo rc e  
de sa v ie p ré se n te , p e u t -ê t r e  m êm e en rêv e -t-e lle  la n u i t  ; 
l’ex istence des religieuses c lo îtrée s  est d u re , elle m ’en p a rla ,  elle 
m ’exp liq u a  aussi q u ’o n  les appelle  « m è re  » e t n o n  « sœ u r  » 
co m m e celles q u i œ u v re n t  dans le m o n d e , e t  c e r ta in e m e n t  ce 
n o m  c o n v ie n t  à des c o n tem p la tiv es . Je  songe à la p h rase  d ’H ô l-  
de rlin  su r  l’a m o u r  q u i co n serv e  l’un ive rs . D ’elle, ce q u e  j’ai 
re te n u  c ’est la leçon  d ’u n e  so u ffran c e  p le ine  de  joie.
Je  vous salue, m es c o m p a tr io te s  de  là-bas. Le c lo ître  des 
m o n tag n es  b lanches  s’est o u v e r t ,  le V alais silencieux  e t re li­
gieux a été  r é d u i t  à l’é ta t  la ïc . C o m m e n t  ju g e riez -v o u s  cela ? 
D ’u n e  p a r t  la co m pla isance  n a î t  d ’u n  lo n g  repos, d ’a u tre  p a r t  
nous p a r t ic ip o n s  de  to u te s  façons e t de  to u te s  nos fo rces à c e tte  
av e n tu re  c o n tra d ic to ire ,  à c e tte  ép o q u e  e n tre -d e u x  où  se 
décide q u i est l’h o m m e  e t q u i est D ieu.
P o u r  c o m p re n d re  cela, b ea u c o u p  de p o è tes  f e r o n t  des 
poèm es su r  la poésie e lle -m êm e ! E t  il en n a î t r a  p a r  ici.
Un anniversaire
Sur la ro u te  d ’Italie il a 
choisi le Valais. G raveur ,  
pe in tre  et pédagogue, il a 
fondé à Saxon en 1948 
l ’é c o le  d ’a r t ,  d e v e n u e  
l ’é c o le  c a n t o n a l e  des 
beaux-arts  lors de son 
transfe r t  à Sion en 1952, 
et élevée en 1960 au rang 
d ’académie. Des artis tes 
de ren o m m ée  mondiale , 
F ern an d  Léger, K o ko sch ­
ka, L urçat ,  y o n t  ensei­
gné. De nom breuses v o ­
lées d ’élèves y o n t  passé, 
plusieurs fo n t  carrière. 
Leur m e n to r ,  qu i a co n ­
tr ib ué  au réveil des v o ­
cations art is tiques dans 
le jeune Valais, expose 
à cette  heure  ses p ro ­
pres oeuvres au C hâ teau  
de Villa, à Sierre. C ’est 
une grande  ré trospective, 
q ua ran te  ans de g ravure  
et de pe in ture .  Les amis 
de l’artis te se son t cons­
ti tués en société p o u r  fê­
te r ses soixante ans.
Soixante ans !
Déjà ! Comme le temps passe. La barbe 
est poivre et sel mais l’œil regarde comme 
à vingt ans. Il regarde les pins, les ifs 
et les couleurs, la danseuse espagnole, le 
gardian de Camargue et les politiciens de 
Savièse. L’homme est un peu faune, aimant 
à rouler sa bosse, palette en bandoulière, 
dans le maquis. C’est un Méditerranéen, 
c’est un diurne. Comme on ressent dans ses 
toiles l’appel du Midi ! Il nous visita jadis...
Ses années valaisannes
Ce Genevois a découvert le Valais à 
dix-sept ans, en faisant au . Châble sa pre­
mière huile. On l’y retrouve de 1924 à 
1926 à Ormonaz, puis de 1929 à 1932 à 
Roumaz, autre hameau de Savièse, où il a 
repris l’atelier d’Ed. Vallet. Puis c’est Fri­
bourg, Rome, Paris, la mobilisation, et 
Château-d’Œx. Mais en 1946, il ouvre à 
Montana sa première école valaisanne de 
dessin et, depuis lors, il n’a plus quitté le 
pays. Exception faite de ces disparitions pas­
sagères pendant lesquelles son métier fait ses 
exercices respiratoires en Italie, en Grèce, 
en Espagne.
U ne  œ u v re  im p o r ta n te
Il est surtout connu pour ses paysages et 
ses bois gravés. Dans le domaine de l’illustra­
tion, citons sa grande Bible, les deux séries 
de bois édités à Genève en collaboration 
avec Paul Chaponnière, les « Portes du lac » 
avec C.-F. Ramuz, un cahier valaisan de 
1’« Art en Suisse », un portefeuille fribour- 
geois dont le texte est de Gonzague de 
Reynold, les trois gros volumes de 1’« His­
toire des papes », etc. Consacré à Venise, 
Rome, Florence, Milan, Barcelone, Paris, il 
nous est resté fidèle. Il s’est fixé à Sion en 
1950.
U n  a r t  de v ivre
Le sien est fait de travail et d’observation, 
mais aussi de pauses et d’escouades d’amis, de 
voyages en train, de rencontres à tous les 
azimuts. Il a soixante ans et tout le temps 
de respirer, de rêver. Il se sent bien en com­
pagnie des jeunes, c’est le meilleur symptôme. 
Il croit au père Noël. Qu’il dit ! Si jamais 
il le rencontre par ici, qu’il nous fasse signe. 
Le père Noël, nous le croyons plutôt parti 
pour l’Amérique. Bref. En attendant, bon 
anniversaire, Fred Fay, et que le beau temps 
soit avec vous ! Treize Etoiles.
Le voyage à pied T„isi=m,
Le temps, après quelques incertitudes, s’est remis au beau. Grande 
affaire quand il s’agit de franchir le col du G rand-Saint-Bernard !
Ce passage, assez mal connu de nos jours, parce que c’est de nos 
jours qu’on l’a le plus décrit, est remarquable à cause de l’hospice surtout, 
à cause de cette sainte maison où, depuis tan t de siècles, la charité chré­
tienne veille avec une affectueuse sollicitude sur ceux qui s’engagent dans 
ces mornes vallées. Celle qui conduit à l’hospice est d ’abord champêtre 
plutôt que pittoresque, jusqu’à ce qu’elle devienne belle de nudité et de 
désolation.
Eloge de la soupe.
O n ouvre la journée par une immense soupe au riz. La soupe joue 
un rôle principal dans nos voyages pédestres. Après la marche, aucun 
aliment ne restaure si bien et ne prépare mieux l’estomac à s’ouvrir délec- 
tablement aux mets les plus solides. Toutefois, selon Harrison, la soupe 
au déjeuner constitue une très mauvaise fondation pour les repas ulté­
rieurs. Ce voyageur, en vertu d ’une théorie qui lui est propre, considère 
l’alimentation quotidienne comme une sorte de construction interne qui 
demande qu’on apporte le plus grand soin dans le choix et dans l’ordre 
de superposition des matériaux. Dans ce système, il est évident qu’une 
soupe au riz, surtout prise à haute dose, forme comme un profond maré­
cage dans lequel s’engloutissent plus ta rd  les moellons les plus compacts. 
Il y a entassement et non pas édifice, et les plus constants travaux n’amè­
nent quoi que ce soit d ’assis et d ’architectural ; c’est pourquoi voilà 
notre Harrison pressé de consolider le terrain au moyen d ’un saucisson 
de sûreté qu’il tient en réserve dans son bissac.
Malgré le soleil, l’air est très vif. Au bout de deux heures, nous arri­
vons à la cantine, dernière maison habitée. De cet endroit, il y a encore 
deux heures de montée jusqu’à l’hospice. Quelques-uns s’engagent dans 
une fausse spéculation ; plusieurs, à cause de la raréfaction de l’air et de 
leur soupe au riz, perdent les jarrets et jonchent de corps gisants les bords 
de la chaussée. Enfin, enfin, on aperçoit le sommet du col et la grise 
façade de l’hospice qui se montre en silhouette sur un ciel sévère. Bientôt 
nous touchons au seuil, où nous sommes accueillis par  des chiens d’abord, 
puis par le clavendier.
A peine entrés, nous nous trouvons perdus au milieu d’une foule 
silencieuse qui encombre les vastes corridors, et les sons de l’orgue vien­
nent frapper nos oreilles. C ’est la fête du couvent. Arrivé d ’hier, l’évêque 
de Sion officie en personne, et environ sept cents fidèles accourus d ’Aoste, 
du Valais, de Fribourg, prient debout, écoutent agenouillés, ou, assis par 
rangées sur les escaliers, refluent jusque dans l’étage supérieur. O  le p itto ­
resque spectacle ! Des vieillards, des petits garçons, des jeunes filles, des 
mères et leur nourrisson, toutes les poses de la dévotion naïve, du recueille­
ment craintif, de l’humilité respectueuse.
Nous ne sommes pas catholique, assurément, mais nous sommes plus 
ou moins de toutes les religions sincères, et c’est au milieu de catholiques 
que nous avons éprouvé le plus souvent ce sentiment de chrétienne sym­
pathie que fait naître le spectacle d’une humilité véritable. Le catholi­
cisme ploie et subjugue pleinement les âmes, en sorte qu’il donne à ses 
adeptes sincères ce tra it d’ingénue soumission. Nous soutenons qu’une chré­
tienne religion n ’existe réellement pas en dehors de l’assujettissement intime 
et volontaire de l’âme, et que c’est n ’être ni assujetti ni humble que de 
soumettre les larges et lumineuses vérités de l’Evangile à la continuelle 
appréciation de notre savoir et de notre raison. E tre chrétien, être vrai 
disciple de Jésus-Christ, c’est bien moins, à l’en croire lui-même, entendre 
dans tel ou tel sens un dogme ou un passage, qu’assujettir son âme tout 
entière, ignorante ou docte, intelligente ou simple, à la parole d’en haut, L e  t o u r i s t e  à c a r r e a u x
D ’où il ressort qu’un bon monsieur un peu fou veut percer un turimi
pas toujours comprise, mais toujours révérée ; pas toujours formulée en 
savante doctrine, mais toujours prise pour conseillère et pour guide dans 
le secret du cœur et dans la pratique de la vie. Voilà pourquoi, en tous 
lieux, en tout temps, et comme par  l’effet d ’un invincible penchant, nous 
avons toujours été plus porté à reconnaître notre coreligionnaire véritable 
dans l’humble, p lutôt que dans le raisonneur, l’émancipé, le coupeur de 
cheveux en quatre.
Ce n ’est donc qu’après avoir en quelque sorte assisté à l’office que 
nous gagnons le réfectoire, où nous attend un de ces dîners comme on 
n ’en fait qu’au couvent du Grand-Saint-Bernard, c’est-à-dire savoureux 
dans sa simplicité, et abondant, ce qui surtout nous importe. On nous sert 
des potages succulents et bourgeois tou t ensemble, de grosses viandes cuites 
dans leur jus, des pommes de terre exquises de qualité et d’apprêt, un 
p la t de fruits cuits, et, pour dessert, des noisettes et du fromage. Q u’on 
se figure donc une troupe d’affamés venant à s’abattre sur des mets de 
cette sorte ! Quelles fondations gigantesques ! O n dirait les pyramides ou 
le temple de Salomon. E t tout cela inutile, selon Harrison, à cause de la 
fondation première, qui, au lieu de résister, engouffre.
Mais quel festin ! Sans compter que linge, verres, ustensiles, tout est 
net, propre, engageant, comme serait dans un jour de fête la table d ’un 
riche fermier ; sans compter le bon Père qui est là pour veiller sur votre 
bien-être, tout en vous entretenant de choses intéressantes avec cette sim­
plicité hospitalière et amicale qui vaut à elle seule toutes les civilités du 
monde. Il y a vingt-cinq ans que nous fréquentons l’hospice : eh bien, ces 
choses de bon accueil n ’y ont pas plus varié que le roc sur lequel cet 
hospice est assis. E t il n ’y a pas de religieux au monde qui jouissent d’une 
plus légitime considération. Braves et dignes gens, vrais et excellents chré­
tiens, mes coreligionnaires très certainement, en dépit de quiconque pour­
ra it y  trouver à redire !
Un monsieur dîne avec nous. O n cause. Il s’agit de la route à ouvrir 
par le Saint-Bernard. L’entretien va bien jusqu’à ce que nous venions à 
découvrir que ce bon monsieur s’imagine que le bas Valais veut percer 
un tunnel par-dessous la montagne. G rande idée ! mais nous ne nous y 
attendions pas !
Il y a, dans la grande salle, quantité de touristes dont nous observons 
plusieurs nouvelles espèces curieuses... Au coin de la table, le pekoe céli­
bataire, frais, blondin, rebondi, et cinquante ans. Plus continental que 
l’autre, il procède avec moins de solennité aux apprêts de l’infusion, sans 
pour cela y  apporter moins de minutieuse habileté. Le pekoe célibataire 
voyage uniquement pour faire digestion, pour fumer en paix, pour se 
trouver encore plus célibataire qu’à Londres, où sa sœur lui est une chaîne,
Le t o u r i s t e  Sand
le Grand-Saint-Bernard
et sa parenté un joug. Mais après qu’il n ’a pas parlé de tout le jour, et 
pourvu que cela ne l’engage ni à dire quatre mots de plus, ni à recom­
mencer plus tard, ni à écouter personne, il ne demande pas mieux que 
d’adresser différentes communications au premier qui se présente, étudiant 
ou ambassadeur, pédagogue ou commis toilier. Après quoi il prend son 
chapeau, et on ne le revoit plus jamais.
Plus loin, le touriste pie. Le touriste pie porte une redingote en basin 
blanc parsemé de taches qui se trouvent être noires à l’endroit du dos où, 
en marche, le cuir du havresac opère ses frottements ; vertes ou simplement 
embraminées à l’endroit du dos qui sert, en halte, à s’asseoir pour admirer 
la belle nature. Le touriste pie est fier de ce pelage : c’est l’annonce de 
ses sueurs, l’enseigne de sa crânerie, l’emblème de son ton légèrement esta­
minet et aux trois quarts pipe d ’écume.
Plus loin, c’est une collection de touristes Sand. Ce touriste-là est 
aussi incompréhensible qu’incompris : c’est un homme-caprice, une sorte 
de type manqué qui ne se rapporte à rien qu’aux types également m an­
ques, mais du moins brillants, qu’on rencontre dans les romans de cette 
Corinne qui porte un nom d’homme et qui fume des cigarettes. Le touriste 
Sand se croit des impressions, et il n ’en a pas ; des sensibilités mystérieu­
ses, et c’est tout simplement son habit qui est de couleur cannelle. Bête­
ment assis ou bêtement debout, il pose on ne sait pour qui ni pour quoi. 
Tantôt un sourire niais illumine sa face de dernier chapitre d’un roman, 
tantôt une tristesse sans cause voile comme d’un crêpe intime les vapeurs 
de son regard. Ah ! le drôle d’animal ! Le ridicule et digne produit d’une 
littérature à rebours de l’art, du bon sens et de la morale !
Plus loin encore, une société de touristes muets. Ils respirent, ils boi­
vent, ils mangent, mais comme on fait aux funérailles d’un cousin au 
huitième degré, sans être affligés, sans être gais, sans être solennels non 
plus. Le seul d ’entre eux qui prenne la parole est évidemment un Allemand, 
car sa conversation roule exclusivement sur les siquesaques du Saint-Bernard 
comparés aux siquesaques du Simplon.
(A  suivre.)
Avec le sourire...
Chaque fois que j’ai dû me présenter à un examen, 
j’en revenais malade de peur, et il n ’y a guère que les 
examens médicaux auxquels je me sois soumis sans 
panique.
Il est vrai qu ’on interrogeait m on estomac, mon 
foie ou m on cœ ur et que les notes ne variaient guère : 
dix ou vingt francs la consultation.
P our le reste on pouvait me poser n ’im porte quelle 
question, suivant un  tirage au sort qui s’apparente aux 
loteries, je balbutiais d’affolement.
U n  jour, je tom be en litté ra ture sur George Sand 
et je savais déjà pourquoi je n ’aimais pas son œ uvre ; 
mais le professeur, lui, la po rta it aux nues, et na tu ­
rellement en me fichant une mauvaise note il loue 
son propre  goût.
Il est vrai qu ’en songeant à tous les embêtements 
que George Sand avait pu causer, au cours de son 
existence, à Musset et à Chopin, sans parler de per­
sonnages moins illustres, je m ’en tirais encore à bon 
compte.
C ’est égal, on n ’aurait pas dû lui perm ettre  de 
s’attaquer aux adolescents !
M on ignorance, en physique, atteignait par la 
pureté à une sorte de sommet, et j’avais nonante-neuf 
chances sur cent d’enregistrer un  zéro bien mérité.
Je tire un  billet et je gagne le gros lo t : les rayons 
convexes et concaves !
C ’est to u t  ce que je savais, ce qui me vaut le m axi­
m um  des points avec le m inim um  de connaissances ; 
mais aujourd’hui, où je n ’ai plus aucune lumière sur 
le sujet, j’ai retenu to u t de même une chose : on peut 
gagner aux loteries.
Si l’on m ’avait annoncé à l’époque que je devien­
drais plus ta rd  expert aux examens, j’aurais été stu ­
péfait ; et pourtan t, c’est bien ce qui m ’est arrivé à 
m on corps défendant.
J ’ai refusé plusieurs fois, déclarant en tou te loyauté 
que je ne croyais pas à ces épreuves, que je n ’y croirai 
jamais, et j’ai dû finalement accepter.
C ’était une classe de jeunes filles et il faisait un 
temps adorable.
L’une analysait, à la bonne chaleur du soleil, un 
texte où Pascal donnait la prim auté aux connaissances 
du cœ ur sur celles de la raison par... le raisonnement. 
Sacré Biaise !
E t je me disais qu ’une jeune fille, à son âge, aurait 
dû cueillir des primevères au lieu de n ’avoir pas un 
regard pour la nature en fête.
U ne autre avait posé sur une chaise, en guise de 
fétiche, un  touchan t lion en peluche, et m aintenant 
elle s’occupait sérieusement de Rabelais. En voilà une 
fréquenta tion !
Je n ’avais pas à la juger sur son petit lion en pelu­
che, et c’était bien dommage en vérité, car je ne pou ­
vais m ’empêcher de penser que cet attachem ent d’une 
jeune fille à son enfance attestait à no tre  époque d’une 
exceptionnelle pureté de cœur.
E n trer  dans la vie avec cette confiance et cette 
candeur m éritait tous les suffrages.
U ne autre, enfin, était tellement intimidée qu’elle 
perdait pied. Je ne l’écoutais pas, je regardais trem bler 
ses mains. « Allons, m urm urait son professeur, vous 
êtes p o u rtan t une bonne élève, qu ’avez-vous aujour­
d’hui ? »
Ce qu ’elle avait ? C ette angoisse que j’avais connue 
avant elle et don t le souvenir me glaçait. Elle me ren ­
voyait, à travers le temps, ma propre  panique, et il 
me semblait que j’avais à me condam ner moi-même 
sur sa p ropre défaillance. Je n ’ai pas pu.
Il y avait une gamme de notes de zéro à dix, que 
j’ai ramenée de sept et demi à neuf, comme un débu­
tan t tapote au piano d’un  seul doigt, et j’entendais en 
effet : do mi, do sol, passer dans ma mémoire un  air 
m aladroit que jouait une fillette à l’étage au-dessus du 
mien, il y a bien longtemps.
Les experts ne devraient pas in terroger les candi­
dats sur la litté ra ture pour connaître leur degré 
d ’ém otivité !
Memento de juillet
C r a n s ,  1-2 : C h a m p i o n n a t  suisse  i n t e r c l u b s  de 
go l f ,  sé ri e  A  e t  de  Suisse r o m a n d e  ; 13 : 
C o n c o u r s  d e  n a t a t i o n  ;
S a lv an ,  9 : C y c l i s m e  : c o u rs e  de  c ô te  M a r t i -  
g n y - S a lv a n - V a n - d ’e n - H a u t  ; 23 : A  B a rb e -  
r i n e ,  3 e D e r b y  de  la F e n iv e ,  s la lo m  g é a n t  ; 
30 : F ê t e  f o lk l o r i q u e  d ’é té  avec  danses  d u  
V ie u x -S a lv a n  ;
T r o i s t o r r e n t s ,  22-23 : Fê te  v a la i s an n e  des  cos-
C h a m p é r y ,  23 : C o n c o u r s  de  n a t a t i o n  e t  de 
w a t e r - p o l o  ;
V e r b i e r ,  24 : P ro c es s io n  de  S a i n t - C h r i s t o p h e  ; 
30 : C y c l i s m e  : c o u rs e  de  c ô t e  M a r t ig n y -  
V e r b i e r  e t  c r i t é r i u m  ;
F ie sc h e r ta l  ( C o n c h e s ) ,  31 : P ro c es s io n  à la 
f o r ê t  d ' E r n e n  ;
S ion ,  to u s  les so ir s  : « S io n  à la  l u m i è re  de 
ses é to i les  ».
( f y c r a n  v a iC l * a l a i s a n  par Pascal Thurre
Le mois de juin a drôlem ent commencé. Le Valais a vécu 
des heures de fièvre. La malheureuse affaire des vignes est 
entrée un matin, à l’aube, dans sa dernière phase. Ce fut 
un coup de bistouri dans la chair vive. A u jourd’hui le 
canton doit panser les plaies et tâcher d ’oublier. L’affaire 
a dépassé son cadre. Elle a eu des répercussions dans tou t 
le pays. D ’anciennes rancœurs on t été réveillées. Des
sacarsmes regrettables on t été lancés en pleine face aux
autorités. La politique s’en est mêlée. La presse a réservé
dans ses colonnes plus de place aux « hélicoptères du poi­
son » et aux coups de feu qu ’à l’examen du dro it et des 
solutions.
Cette maison de campagne de Saxon Q  entourée de 
vignes, hier ignorée, a au tan t attiré l’a tten tion  chez nous 
que le passage de BB à Genève ou la rencontre viennoise 
des deux K ! C ’est là, en effet que l’affaire chauffa le plus. 
Vigneron et gendarme o n t tiré. U n  hélicoptère fu t tou ­
ché. La façade de cette demeure a reçu plusieurs balles. 
Mais to u t cela est passé et c’est peine perdue d’épiloguer 
sur les faits. Une seule chose com pte : réparer les blessures 
et ten ter d’oublier... si possible de pardonner !
La veille p o u rtan t de cette journée d ’orage, le Valais, 
fidèle à l’une de ses belles traditions, célébrait dans le calme 
et la sérénité la Fête-Dieu. Com m e chaque année, une foule 
d’étrangers accouraient au Vieux-Pays assister à nos p ro ­
cessions de Savièse, Finhaut, Sion, Q  Visperterminen, 
Kippel ou Ferden.
Chacun com m entait encore l’opération vignes que 
l’Illgraben à son to u r  se fâcha, semant la désolation dans 
les pins rom antiques du bois de Finges. Ce fu t sa crise la 
plus aiguë. Dieu sait po u r tan t s’il en a déjà eues ! Le 
pont de La Souste, sur le dos duquel passe to u t le trafic 
international du Simplon, soit le flux rôutier Lausanne- 
Milan, fu t emporté. Q  Des centaines de milliers de 
mètres cubes de boue, truffés de troncs d ’arbres et de 
pierre, s’étalèrent dans la plaine. Tout le trafic fu t per­
turbé, le téléphone coupé. Par un curieux hasard, ici 
encore, M. de Roten se trouvait ce jour-là en Italie. 
Comme les vignerons de Saxon qui visitaient la Provence 
lors du raid empoisonneur, no tre chef du Départem ent 
des travaux publics d u t éprouver plus de surprises en 
rentrant au pays q u ’il n ’en a eues à l’étranger !
Mais depuis ces jours mouvementés, le calme est revenu. 
Les cadres de fraises Q  se sont entassés au bord de nos 
chemins et déjà jaunissent les premiers abricots. Le calme 
est revenu dans le travail. Et l’on cause à nouveau, quand 
le temps le permet, de pein ture et de musique. Les ballets 
de Cilette Faust et ses élèves ©  o n t connu à Sierre 
et à Sion, comme de coutume, un vif succès. Admirez nos 
petits rats valaisans !
WALLISER L I O N S
treffen sich in Reckingen
Am 13. Mai 1961 trafen sich die beiden Lions-Club von Sitten 
und des Oberwallis zu einer kameradschaftlichen « Broche » in 
Reckingen im Goms.
Im einzigartigen Taffiner Chalet — einem prächtigen Walliser 
Bau aus dem 17. Jahrundert — empfing Bankier Louis de Kal­
bermatten, Sitten, die Lions zum Frühschoppen, einem aus eigenen 
Reben gepressten Fendant, bestens kredenzt in währschaften, 
altertümlichen Zinnkannen.
Die Geschichte erzält... : Oberst Franz Josef Tafinner, geboren 
1786, gestorben 1852 in Reckingen, war ein verdienstvoller Soldat 
und Offizier. Er diente in der französischen Armee, übernahm 
später, zum Oberst befördert, das Kommando der kantonalen 
Truppen und kämpfte als Kommandant-Stellvertreter in den Son­
derbundskriegen 1847. Aus der Ehe mit Marie Josef de Sepiubus 
ging ein Sohn — ohne Nachkommen — und eine Tochter Marie- 
Adeleide hervor, die 1847 den Grafen und Obersten Louis de Kal­
bermatten ehelichte. Aus diesem Geschlechte stammen die heute 
in Sitten lebenden Familien de Kalbermatten.
Die Walliser Lions haben bei diesem Anlasse gezeigt, wie 
freundeidgenössisch Deutsch und Welsch sich finden können. 
Spontan erklärte man sich bereit, einen Fussballmatch auszu­
tragen, der nach anfänglicher Führung der Oberwalliser, dann 
aber dank zahlenmässiger Verstärkung der Unterwalliser, durch 
diese siegreich beendet wurde. Staatsratspräsident Ernst von 
Roten, der aktiv mitgespielt hatte, fand lobende Worte zur Sie- 
gererhung und kredenzte den Ehrentrunk. Begeistert von dem 
schönen Anlass in einer herrlichen, heimatlichen Gegend beschloss 
männiglich das feuchtfröhliche und gemütliche Treffen zu wieder­
holen. -ch-
O  Das T a f f i n e r  C h a l e t  in R e c k in g e n ,  aus  d e m  17. J a h r h u n d e r t ,  h e u te  im 
Besi tze  d e r  d i r e k t e n  N a c h k o m m e n ,  O b e r s t  Lo u is  de K a l b e r m a t t e n  in
Q  V. 1. n .  r.  : L ouis  de K a l b e r m a t t e n ,  S i t t e n ,  S t a a t s r a t s p rä s id e n t  E r n s t  vo n  
R o t e n  u n d  G e m a h l i n ,  R a r o n ,  D r .  J o s e f -M a r i e  de K a l b e r m a t t e n ,  Visp , 
an lä ss li ch  des F r ü h s c h o p p e n s  im  T a f f i n e r  C h a le t .
©  G r o s s ra t  P i e r r o t  M o r e n ,  P r ä s i d e n t  des W al l is e r  W ir t e v e r e in s ,  b e w ä h r t  
s ich . Q u a l i f i k a t i o n  : v o r z ü g l i c h .
O  E in e  U e b e r s i c h t  ü b e r  das  « L a g e r le b e n  » in R e c k in g e n .
©  K r i t i s c h  b e t r a c h t e t  G e m e in d e r a t  R e n e  B o n v in ,  S iders , den  « Schuss  aus
d e m  H i n t e r h a l t  ».
0  « G e k o n n t  ! ».. .  S t a a t s r a t s p r ä s id e n t  E r n s t  v o n  R o t e n  a m  S p u n t e n .
Ô  K r e i s f ö r s t e r  L eo  B o d e n m ü l l e r ,  V isp ,  u n d  G e m e in d e r a t  J a q u e s  de  W o lf f ,
P r ä s id e n t  des  F C  S i t t e n ,  bei d e r  Auslese  d e r  « B eefs teaks  ».
©  Die  g lü c k l i c h e  u n d  z u f r i e d e n e  S t i m m u n g  s t r a h l t  aus d e n  b e id e n  G e ­
s ic h t e rn  vo n  B ü r g e r r a t s p r ä s id e n t  D r .  H e r m a n n  B o r t e r ,  B r ig ,  u n d  D r .
F r i t z  E rn e ,  Visp.
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Tél. 0 2 7 / 2  20 33 Place du M id i  SION
A fin  de  se rap p ro ch e r  plus e ff icacem ent 
de  no tre  nom breuse  et f id è le  c l ien tè le , 
nous d isposons désormais d '
*
un réseau de succursales et dépôts
b ien  en p lace  dans fou t le Valais. Les prix  
p ra t iqués sont pa r tou t les mêmes. Ce que  
vous ne trouve rez  pas dans nos dépô ts , 
ceux-c i pe u ve n t vous le fa ire l iv re r par la 
centra le.
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Nouvel Hôtel du Cerf 
Hôtel des Postes
Hôtel de l’Ecu du Valais
Rôtisserie du Bois-Noir
Hôtel du Grand-Saint-Bernard 
Hôtel Gare & Terminus 
Hôtel Kluser & Mont-Blanc 
Hôtel Central
Hôtel et Restaurant du Rhône 
Auberge du Vieux-Stand
Mon Moulin







Hôtel de la Planta 
Hôtel de la Paix 
Hôtel de la Gare 
Restaurant de la Croix-Fédérale 
Café des Chemins de Fer
Restaurant Brunner
Hôtel Arnold 









Hôtel Cheminots & Voyageurs 
Restaurant Guntem
L’adresse de base
pour la restauration de qualité
A. et V. Broccard
Chalets et terrains 
pour vos achats en Valais
ALBERT D E V A N T É R Y
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Porcelaine - Verrerie 
Fournisseur de l’hôtellerie depuis un demi-siècle
Montreux
Ravitaille la clientèle hôtelière 
depuis 80 ans...
Vous aurez aussi tout intérêt à 
vous servir auprès de cette mai­
son de confiance.
BUREAU D ’ÉTUDES PUBLICITAIRES 
3, chemin de Mornex Lausanne
P r i n c i p a u x  c l i e n ts  : N e s t l é  -  C i t r o ë n  
P r o c t e r  &  G a m b le  -  F r o m a g e  G e r b e r  
S c h i ck  O v e r s e as  S. A .
Kramer
Papiers Equipement de bureau
50 ans d’expérience au service de l’hôtellerie
QUEEN WILLIAM’S
Fine Eau-de-Vie de poire W üliam e
Le seul spectac le  « Son et lum iè re  » pano ram ique
Sion
à la lumière de ses étoiles
Tous les soirs du  15 ju in  au 30 sep tem bre
CCIDENTS
Paul Gasser
A gen t général SÌOI1 
Téléphone 027 /  2 36 36
B M O U E  P O P U L A I R E
DE llARTIGNY
T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  12 75 
C hèques  postaux II c 1000
C réd i ls  com m erc iaux  
Créd i ts  d e  cons truc t ion  
Prêts hyp o thé ca ires  et sous tou tes 
autres formes
aux co n d i t io n s  les m e il leu res
Dépô ts  à vu e  ou à fe rm e  en 
c o m p te  cou ran t 
Carnets d 'é p a rg n e  
O b l ig a t io n s  à 3 et 5 ans 
G é rance  d e  ti tres
ôleliers  
e i r e s ia u ra ieu rs  
va la is  an s
C onfiez  aux spécialistes p o u r  un 
nettoyage impeccable
vos am eub lem ents
r ideaux
tentures
couvre - l i ts
tapis, fauteuils, etc.
Travail ab so lu m e n t  so igné , exécu té  par un pe rsonn e l  
p ro fess ionne l
3 A C 0 U 0 D  FRÈR ES
S i o n  S i e r r e  M o n t h e y  M a r l i g n y
Tél.  027  Té l.  0 27  Té l.  025 Té l.  026
2 14 64 5  15 50  4  25 27 6 15 26
MAGASIN DE VENTE A BRIGUE
SUCCURSALE A MARTIGNY
LaiS I S
( ü i i s B l E a
mmmcD [i ili i i i imjNi
CD
S5HDQ] f lS p k jir
FABRIQUE A NATERS
L'apéritif CYNAR
lége r,  à base d 'a r t ichau ts ,  est a p p ré c ié  des p e r ­
sonnes q u i  t ie n n e n t  à synchron ise r  leur d y n a ­
misme au ry th m e  d e  la v ie  m o d e rn e .  Sec ou  avec 
s iphon. Parfait  avec un zeste d 'o ra n g e .
Concess. p o u r  le V a la is  : Francis  B ru t t in ,  S ion, té l .  027  /  2 15 48
Le centre 
du ravitaillement valaisan
DESLARZES &  VERNAY S .A . ,  SION
Denrées co lon ia les  en gros  -  Im p o r ta t io n
La B E R N IN A -R eco rd  exécute pour vous 
100 % a u t o m a t i q u e m e n t  l e s  p lu s  b e a u x  p o in ts  
d’o r n e m e n t ,  sans aucun changem ent de cames. 
Agents Brig : Charles Escher
o ffic ie ls : M artigny: René W aridel
M onthey: Adrien G alletti 
S ion: Constantin Fils S.A.
Un compte courant
à la
(s 5 e )
\ A j y
é v i te  le souci des échéances
BANQUE SUISSE 
D'ÉPARGNE ET DE CRÉDIT
Sierre, SION, Martigny, Brigue, Zermatt




Rien n'est plus fac ile  que  de 
trouve r la so lu t ion  à tous vos 
p rob lèm es  d 'acha ts .aux  80 rayons 
spécialités des
M é d a i l le  d 'o r  : L au sanne  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
G R A N D S  M A G A S
*K  L'INNOVATICn:
M A S T I C
A m é n a g e m e n ts
de
m o b i l ie rs  
p o u r  hôte ls  
Sols
R ideaux
M e u b le s  p o u r  chalets
MEUBLES,
Martigny
Tél. 0 2 6 / 6  10 69
IL
K E L L C O  Le s tra t i f ié  suisse q u i  r é p o n d  aux p lus hautes ex igences.
K E L L C O  Le re vê te m e n t  m o d e rn e  et d u ra b le  p o u r  les dessus d e  fables,
l 'a g e n ce m e n t  d e  cuis ines e t d e  magasins, m o b i l ie r ,  bu reaux , 
bars, restaurants, labo ra to ires ,  h ô p i taux ,  éco les, etc.
f ie n t  tê te  à l 'usure m é can iqu e ,  rayures, acides, etc. et se 
n e t to ie  sans effort.
p résen te  70 dessins et co lo r is  m odernes , tous l iv rab les  du 
s tock  en q u a l i té  i r ré p ro ch a b le .
C haq ue  panneau  K E L L C O  b é n é f ic ie  d ’ une  ga ran t ie  to ta le  d e  l'usine.
K E L L C O  d e  fa b r ica t io n  suisse est en ven te  ac tu e l le m e n t  chez
K E L L C O
K E L L C O
PAUL M A R T I M A T É R IA U X  DE C ONSTRUCTION M A R T I G N Y
MARTIGNY
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
La p rospé r i té  de  M a r f ig n y  té m o ig n e  de  son 
intense ac t iv ité  art isanale et com m erc ia le  !
(yjabticLLc '~j)iota
d ip i ,  p é d ic u re -m a n u c u re
M A R T IG N Y -V IL L E
Les M orasses 
(H ô te l  d u  Rhône)
Tous les lu n d is  à  V e rb ie r  au  P a rc -H ô te l
Tél. M a r t i g n y  026 /  6  07  43 
V e rb ie r  026 / 7  14 74  - 75
Fromagerie valaisanne
M A R T I G N Y - V I L L E  P l a ce  C en t r a l e
C o m e s t ib l e s ,  l é g u m e s ,  c h a r c u t e r i e ,  f r u i t s  
Prix spéc ia ux  pour  hô te l s
R. R U C H  ET *  T é l é p h o n e  026 /  6 16 48




Tél. 0 2 6 / 6  11 75
1
£n moc/e mascufine c/zez BK M—
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs 
D U C R E T  - L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  de la  G a re
Martigny-Excursions
R. Métrai
Té lé ph on e  026 /  6 10 71 e t  6 19 07
T r a n s m i s s i o n s  de f le u r s
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
maison qui scât fleurir...
JEAN LEEMANN, f l e u r i s t e  
M a r t i g n y  t é l .  026 I  6 1 3 1 7  î  \ o ’  
S a i n t - M a u r i c e  025 /  3 63 22
A ge n c e  de  v o y a g e s
O rg a n is a t io n s  de courses 
tou tes  d i re c t io n s  
Suisse e t é t r a n g e r  
P r ix  s p é c ia u x  p ou r  
c o n te m p o ra in s ,  écoles 
e t socié tés
D evis  sans e n g a g e m e n t
CARS P U L LM A N  TOUT CO NFO RT
Le spéc ia l is te  d e  la m o n t re  d e  q u a l i té  !
Toutes les 
grandes
/  rtM cgeÂie ■ Ziÿm iteM e/  marques
M A R T I G N Y
Om éga, Longines, Eterna, Tissot, etc.
u e i u i
Les art ic les B ALLY  p o u r  le t rava i l  et p o u r  
la v i l le
M o r n e s
V i l I r H Ä M / j V £
f U c *  d e -  p o ir e
T a u s s u r e s
M A R T IG N Y
V  M A R T I G N Y
Performances dans l ’espace
Performances sur la route
Vitesse e t  endurance  tels sont les poin ts com m uns e n tre  cet oiseau en  plein vol océanique e t  cette  404 p rê te  à  se lancer su r  
des routes sans fin.
Pourquoi ce rap p ro ch em en t ? Le canard  a t te in t  jusqu 'à  120 km  à l ’h e u re  en  m igration.
La 404, avec ses 1618 cm 3 de cylindrée (8,24 CV d ’impôt) a des perform ances qui l’ap p a re n te n t  à  des voitures n e tte m e n t plus 
puissantes. Sa vitesse de pointe  en palier dépasse 142 km  à l ’heure. Son couple m axim um  de 13 m .kg à 2250 to u rs /m in u te  seu ­
lem en t lui confère une puissance d ’accélération su rp re n an te  à bas régime. Sa ten u e  de ro u te  est incom parable. Son a p titu d e  
à l’endurance  ne pose pas de question. Sous sa grâce ap p aren te  se cache u n  vigoureux tem p é ram en t e t  un  poids (1070 kg à 
vide) plus élevé que celui de la 403. C’est une  voiture  qui surclasse.
P E U G E O T  « 4 0 * = »
A G E N C E  EXCLUSIVE POUR LE V A L A IS  : COUTURIER S .A . ,  S ION  ■  PEUGEOT -  TRIUM PH -  W ILLY S  JEEP -  JA G U A R
Invitation au voyage
Les sites de la Perse antique à un coup d'ailes 
de la Suisse par Persian Air Services. Voyages à 
forfait (I. T.) avec itinéraires de votre choix 
spécialement étudiés pour vous. Réservations et 
informations par votre agent de voyages ou 
P. A. Sv 13, rue de Chantepoulet, Genève.
Tél. 311750 (4 lignes).
P E R S I  A H y 4 i A y  S E R V I C E S
Au p ie d  des D e n ts -du -M id i,  dans un cadre  d o n t  la ve rd u re  n'est p o in t absente, 
l'usine C IB A  d e  M o n th e y  dresse vers le ciel ses bâtiments aux lignes sobres et 
pures.
C inquan te  ans d 'u n e  constante recherche  arch itectura le  lui perm etten t de  se con ­
fo n d re  dans un paysage d 'u n e  in d é n ia b le  beauté . Sa présence est le m e illeu r garant 
d e  la p rospé rité  é c o n o m iq u e  d 'u n e  rég ion .
L'usine d e  M o n th e y  fa b r iq u e  des p rodu its  d e  base d e  l 'é lec troch im ie , des matières 
plastiques, des p rodu its  ch im iques textiles et des antiparasitaires. Elle fait partie  de 
l 'o rgan isa tion  C IBA qu i d ispose dans le m o n d e  entie r d e  centres d e  p ro du c t ion  et 
d e  ven te  b ien  équ ipés.
Am s e rv ic e  de Va u to m o b i l is te
☆  Der gute Aulomobil-Service ☆  Friends of the Motorist
MERCEDES-BENZ
A gence générale pour le canton du Valais
Garage Lanz S. A.
A igle Tél. 0 25 /2  20 76
Couturier S. A.
Sion
G a ra g e  de  T o u rb i l lo n ,  Sion 
G a ra g e  d e  la Forclaz, M a r t ig n y
A g e n c e  p o u r  le Va la is  :
P E U G E O T  -  JE E P S  W I L L Y S  
J A G U A R  -  T R I U M P H
Garage Balma
M artigny
Téléphone 026 / 6 12 94 
A gence VW , Plymouth
G arag e  M o d e rn e  a . g s c h w e n d  .  s i o n
B ureau  : 0 2 7  /  2 17 30  - A p p a r te m e n t  : 027 /  2  10 42
D é p a n n a g e s ,  ré p a ra t io n s ,  re v is io n s ,  m ise  a u  p o in t  de  tou tes  m a rq ue s
S erv ice  la v a g e ,  g ra is s a g e ,  pneus ,  b a t te r ie s  A ge n c e  p o u r  le  V a la is
Serv ice  Lanc ia
Citroën
P a n h a rd
Les
J o r c ù
TAUNUS
12 M  6 C V  4 vit.
12 MS 8 CV 4 vii.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées p ou r leur puissance en côte, leur économie et leu r  tenue de route
D is tr ibu teu r  o f f ic ie l  p o u r  le Vala is  :
Garage Valaisan 
Kaspar Frères Sion
T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  12 71
Dis tr ibu teurs  locaux  :
BRIGUE : G a ra g e  des A lp e s ,  Fr. A lb re c h t
V IÊGE : » Ed. A lb re c h t
SIERRE : » du  Rawyl S. A.
C H A R R A T : » d e  Charrat,  R. Brutf in
M A R T IG N Y  : » d e  M a r t ig n y ,  M . M asott i
Trad it ion
... Q ua l i té
... Personnalité
86ICH6N8ACH S  CIS S A
Reichenbach & Ce S.A.
Fabrique  de  m eubles
Sion
Magasins : La M atze  027 /  2 12 28 
Usine : Sa in t-G eorges 2 10 35
100 CV. 5 vitesses, carrosserie courte ultra-légère, la 
Giulietta Speciale Zagato représente l’apothéose 
de la célèbre Alfa Romeo 1300 cmc.
Aux mains des amateurs de compétition, elle ne cesse 
d’obtenir les meilleures places, non seulement de 
catégorie, mais aux classements généraux des plus dures 
épreuves, tout comme, en tourisme, sa sœur à 4 portes, 
la merveilleuse t. i.
Voiture de ville et de travail aussi brillante, son extrême 
légèreté (770 kg) n’enlève rien à son confort ou à sa 
robustesse.
Alfa Romeo et Zagato ont ainsi réalisé une splendide 
synthèse grand tourisme et compétition que ses qualités 
et son nouveau prix, fr. 21500.—, désignent aux vœux 
des pilotes accomplis pour les inscrire au premier 
rang des palmarès.
Aux automobilistes qui, sans être tentés par la compétition, 
désirent une voiture dotée du même groupe mécanique, 
la Giulietta Sprint Speciale offre, pour fr. 20500.—, 
tous les plaisirs du grand tourisme.
Cylindrée 1290 cmc., 5 vitesses, pont 9,41, 200/210 kmh., 
” 0 kg., fr. 21 500.— .
Une Giulietta pour la victoire
A peine bouclé son cycle de succès 1960, 
la Giulietta SZ a ouvert la saison 1961 par la victoire 
absolue d’Oreiller et Masoero au récent rallye 
Lyon-Charbonnières-Solitude. Irrésistible, devant une 
brochette d’adversaires pourtant chevronnés et 
montés sur plus fortes cylindrées, 
la Giulietta Speciale Zagato a littéralement volé 
au triomphe.
où le soleil danse dans les verres..
A U X
V IE U X  PLANTS  




en b o u te i l le s  e t  d e m i-  
b o u te i l le s  :
Fendan t 
« La G u é r i te  »
Joh ann isb e rg  « G a y»
Erm itage
D ôle  « Les M azo ts  » 
P inot no ir
et g ra n d  n o m b re  de  s p é ­
c ia l i té s .  D e m a n d e z  n o t re  
p r i x  c o u ra n t .
A .a  g a m m e  fa o c r i te  ces gourm ets :
Le fe n d a n t  Les Riverettes, le jo h a n n is b e rg  Burg rave , 
le g o ro n  Beau Rival,  la d ô le  d e  la Cure , la d ô le  
sé lec t ion  p in o t  no ir  Le Sarrazin, l 'am ign e ,  l 'a rv ine  
Be l le  P rov inc ia le ,  l 'e rm ita g e  La G lo r ie t te ,  la m a lvo is ie  
M a r jo la in e
D is t in c t io ns
v in s  ro u ge s  ro m a n d s
1951-1952-1953
P r ix  d 'h o n n e u r  
Hospes Berne 1954
M é d a i l le  d 'o r  
Lucerne 1954
B u re a u x  e t  caves  à  
S a in t -P ie r re -d e -C la g e s
Tél. 0 2 7 / 4  74 37
★  ★ ★ ★ ★ ★ ★  
★  ★  
^  iK,
. c \  U w t I fv v t  
★  ★
*  d t ,  Q u a l i t é . . .  ^
★  ★  
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...p ou r m oi de la D ô le ...
lisait-on dernièrement 
dans une série d’annonces
Alors ?
Encore et toujours la réputée
Hôte
({Snot- noir*
un vin de grande classe 
plein de charm e,et de noblesse
, | M r m  t e f b r r a i t é
Tél. (027) 21263 ' S - 1 V C* IX
Demandez prospectus et prix-courant
Imprimé en Suisse Im primerie typo-offset Pillet, Martlgny
Le Rhône est à ses pieds, le soleil à son midi, 
c’est le vignoble de Montibeux ; 
ici naît le glorieux fendant
( )  I{V A
<g n y 5
L ’AM BASSAD EU R DES V IN S  DU V A L A IS
pRoyfns *VAlAfs
Une bouteille tare, gloire du concours qui, chaque 
année, rallie la fleur de nos vignerons et de leurs 
vignes.
Se trouve dans toutes les bonnes maisons. Renseignements p ar notre Office central, Sion.
